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A vida respira o ar fresco nos
mais de 28 milhões de metros
quadrados do Parque Estadual
da Serra de Jaraguá. Situado a
pouco menos de 20 quilômetros
do município de Jaraguá, o san-
tuário natural atrai turistas que
querem mais contato com a na-
tureza e viver aventuras em meio
à beleza do parque. Cidades 10

Parque da Serra
de Jaraguá chega
aos 26 anos como
santuário natural

Paço faz resgate
de 318 animais
silvestres no ano
A Agência Municipal do Meio
Ambiente registrou o resgate de
318 animais silvestres de janeiro
a dezembro na Capital. Cidades 10

dragão goleia
na segunda fase da
Copinha por 5 a 1
Na primeira partida do mata-
mata na Copa São Paulo de Fu-
tebol Júnior, o Atlético Goianien-
se despachou o Marília com uma
goleada por 5 a 1 na segunda
fase da competição. Esportes 8

Crer chega a 303
cirurgias para
volta da audição
Implante coclear do Centro Es-
tadual de Reabilitação e Readap-
tação Dr. Henrique Santillo co-
meçou no ano de 2012. Cidades 9

Goiás anuncia previsão de novos
concursos com até 2,1 mil vagas
O Governo de Goiás anunciou nesta sexta-feira que prepara diversos
concursos públicos para preenchimento de 2.150 vagas para 2024. Estão
em processo avançado de autorização seleções da DGPP, Secretaria de
Desenvolvimento Social, Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes,
além de vagas que podem surgir na Segurança Pública. Concursos 19

dinheiro Seis em cada dez pessoas têm
contas em bancos digitais e físicos. Negócios 17

Portaria que reajusta em 3,71% os benefícios do INSS acima
do salário mínimo foi publicada na sexta-feira. Economia 4

INSS reajustado acima do mínimo

Políticos mudam
postura com nova
regra eleitoral
Além das alterações na legislação
que regulará o processo eleitoral
deste ano, condutas vedadas a
agentes públicos também estão
previstas nas determinações para
2024. “A lei quer dar igualdade
ao pleito e equidade aos atores”,
afirmou o advogado eleitoralista
Hyulley Machado. Política 5

Ação distribui
1,5 mil cestas 
a quilombolas
A Secretaria de Desenvolvimento
Social, a OVG e os bombeiros con-
tinuaram a Operação Goiás Alerta
e Solidário no Norte do Estado.
Foram distribuídas 1,5 mil cestas
básicas em comunidades quilom-
bolas que podem ficar isoladas
com as chuvas. Cidades 11

Indústria tem
alta recorde de
16,6% no Estado
em novembro
O volume da produção industrial goiana em novembro de 2023
alcançou o nível mais elevado em toda a série de dados do IBGE.
O recorde veio sustentado principalmente pela fabricação de pro-
dutos alimentícios, setor favorecido também pelo avanço das ex-
portações ao longo do ano passado, e pela escalada aparentemente
impressionante da produção dos artigos de vestuário. Econômica 4

Desenrola não
impede aumento
dos endividados
Dados da Pesquisa de Endivida-
mento e Inadimplência do Con-
sumidor mostram que o número
de famílias goianas endividadas
cresceu 8,9% entre 2022 e 2023.
Em 2022, 58,9% das famílias de
Goiás enfrentavam o endivida-
mento. Um ano depois, índice
foi para 67,8%. Economia 4

Início do ano é marcado por mortes após afogamentos
2024 começou com a morte de dois jovens que se afogaram no Rio Paranaíba, em Itumbiara, na manhã do
dia 1º. Após sete dias, um adolescente faleceu em uma piscina. Depois, um bebê perdeu a vida. Cidades 11

A produção da indústria goiana avançou
3,3% na saída de outubro para novembro
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Divulgação/Semad



Em 2024, a União terá o desafio de equilibrar as contas
públicas mesmo tendo mais dinheiro disponível e flexibilidade
nas regras fiscais. Neste ano, o Orçamento deve ter cerca de
R$ 200 bilhões a mais que o autorizado no ano passado
para arcar com despesas de R$ 5,5 trilhões. No entanto, o
Poder Executivo continuará a lidar com uma apertada mar-
gem de escolha nos gastos. Isso se explica pelo fato de as
despesas obrigatórias historicamente estarem crescendo e
também porque R$ 53 bilhões são alocados por senadores e
deputados por meio de emendas parlamentares, valor que
aumentou cerca de 45% com relação a 2023.

Segundo a Secretaria de Orçamento Federal do governo,
uma nova lei de 2023, por exemplo, resultou em um aumento
de quase R$ 22 bilhões nas contas do governo. A Lei Com-
plementar 201, que obriga a União a compensar os estados
pela perda de arrecadação de ICMS, ainda terá impactos
em 2024 e 2025. Os dispêndios obrigatórios se somarão aos
aumentos de gastos em políticas públicas específicas (em
saúde, por exemplo), o que pode dificultar o cumprimento,
pelo governo, da meta fiscal de déficit zero estabelecida
pela Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2024, sancionada
em 29 de dezembro. 

O objetivo é que a União não tenha mais despesas do
que receitas, ainda que haja flexibilidade para gastar apro-
ximadamente R$ 29 bilhões a mais que o arrecadado sem
infringir as regras fiscais aprovadas em 2023 pelo Congresso
Nacional. (Luan Monteiro, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Orçamento
para 2024 traz
desafios para o
poder público

Yago Sales

Uma das principais dúvi-
das que qualquer observador
da política goiana tem é como
vão findar as conversas acer-
ca da disputa, logo ali, em
outubro, para Prefeitura de
Trindade. Sabe-se que a maio-
ria quer ser prefeito, ou con-
tinuar, como é o caso de Mar-
den Júnior, do União Brasil,
partido do governador Ro-
naldo Caiado. 

Vale lembrar que nomes
ligados ao burburinho até dos
recônditos da política trinda-
dense estão sob o guarda-chu-
va de Caiado, como o deputa-
do estadual George Morais,
presidente do PDT e o ex-pre-
feito Jânio Darrot. Darrot, que
é um famoso empresário goia-
no que já foi prefeito da cida-
de considerada capital da fé,
tem dito que quer, mesmo,
concorrer ao Paço Municipal,
dando um passo bem grande
no currículo político. 

Além de estar de olho na
corrida em Trindade e, como
esperam os mais apaziguado-
res aliados da política local,
um consenso da base caiadista,
George Morais quer - e deve -

mirar a conquista de mais pre-
feituras pelo Estado de Goiás.
Ele conseguiu, num feito difícil,
eleger 16 prefeitos em 2020.
Foram, segundo dados do Tri-
bunal Superior Eleitoral, ainda
154 vereadores. 

Moraes disse ao Jornal Op-
ção, com otimismo inigualável,
que quer chegar a 25 o número
de prefeitos este ano. “Fomos
o 5º partido que mais elegeu
prefeitos e agora queremos
ampliar esse número”, disse
ao jornal.

Ele ainda disse que deve
lançar 50 nomes. Bom recordar
que Moraes, agora deputado
estadual - a mulher dele, Flávia
Moraes, é deputada federal -
já foi prefeito de Trindade. Ele
sabe como fazer política. “Eu,
como presidente do partido,
tenho que dar todo esse su-
porte, terminar de estruturar
as chapas, conversar com os
companheiros e chegar num
consenso”, destacou.

Ele, no entanto, não deve
correr o risco de sair derrotado,
em caso de a base caiadista
não entrar em um consenso.
O partido, contudo, deverá co-
locar à disposição, sob o nome
de bloco de oposição, alguns

nomes já experimentados na
cidade, como Dr. Antônio, Ca-
brini [ex-vice-prefeito], Ricardo
Fortunato. “Além da deputada
Flávia Morais”, disse ele ainda

em entrevista.
Um movimento interessan-

te que o casal Morais deu rumo
ao projeto de 2024 - sem perder
o pé no chão de 2026 - foi que,
ano passado, Flávia Morais
apareceu ao lado do Papa Fran-
cisco. “Entregamos uma placa
ao Santo Padre sobre o fato de
Trindade ser considerado um
dos destinos religiosos mais
importantes do Brasil”, disse
a deputada federais. 

Segundo ela, à época, que
a postura confirma que eles
representam Goiás, mas que
também mostram para o mun-
do o que Trindade significa

para os goianos e para o País.
Vale citar, o deputado Geor-

ge Morais é autor de um pro-
jeto de lei na Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego) que
reconhece o município com o
título de Capital da Fé. Sobre o
encontro com o pontífice, ele
ressaltou a emoção, mas tam-
bém fez um convite.

“Muita emoção! Muitas
bênçãos! Além da placa com
a lei, também entregamos um
convite para ele participar da
Romaria do Divino Pai Eterno,
em nome do padre Marco Au-
rélio”, destacou. (Especial
para O Hoje)

Oposição ao prefeito Marden Júnior
aguarda algum sinal, talvez divino, de
como deve agir diante do candidato,
por enquanto, do governador

Celina Leão mostra preparo na 
corrida rumo ao GDF em 2026

Não tem sido fácil para a vice-governadora do Distrito Fe-
deral, Celina Leão (PP), manter o equilíbrio no serpentário
político de Brasília depois que foi anunciada, antecipadamente
pelo governador Ibaneis Rocha (MDB), pré-candidata dele ao
Palácio do Buriti em 2026. Por não ter eleição municipal em
Brasília, os atores políticos, sejam aliados ou de oposição,
plantam algumas “armadilhas de narrativas” para ver se
Celina cai no ti-ti-ti do descrédito político. Embora não seja
visível, existe um preconceito sobre o papel da mulher na po-
lítica que se move silenciosamente. No entanto, Celina é res-
paldada pelo seu partido, o PP, e conta com aliados fortes em
outras siglas. Além disso, sua liderança tem sido uma ponte
que liga o DF ao Governo Federal que, devido ao vandalismo
do 8 de janeiro de 2023, colocou o governo de Ibaneis Rocha
sob o crivo de desconfiança do PT. Isto tem sido um prato
cheio para o lulopetismo sair do anonimato e criar narrativas
que visam desconstruir o grupo de Ibaneis e Celina. Mas ela
tem demonstrado preparo e habilidade em responder aos
ataques. O exemplo de sua destreza foi registrado nesta quin-
ta-feira (11) no evento de combate à violência contra as mu-
lheres. Celina aproveitou que es-
tavam ao seu lado no palanque
o presidente nacional do PP, se-
nador Ciro Nogueira (PI), e a
senadora Damares Alves (Re-
publicanos), e ressaltou a con-
fiança que tem no PP, que tem
dado apoio em sua agenda
política. Na presença da
amiga Damares Alves
(Republicanos), ressal-
tou a amizade que elas
cultivam há anos. Além
disso, são evangélicas. A fala,
por enquanto, desmonta os
boatos de que Damares pode
ser candidata em 2026 e
concorrer contra Celina.

CPI vai investigar empresas de energia
As constantes quedas de energia no País, principalmente no

Distrito Federal, Goiás e várias regiões do País, motivaram a
união dos deputados federais Republicanos Lafayette de Andrada
(MG), Celso Russomano (SP) e Eduardo da Fonte (PP-PE) ao
pedirem uma CPI para investigar, em 120 dias, as concessionárias
e permissionárias de distribuição de energia elétrica.

2 milhões de acessos
Qualidade jornalística e res-

ponsabilidade editorial são os
pilares de sustentação do cres-
cente número de acessos às
plataformas de informações do
Grupo O HOJE. São 2 milhões
de pessoas em busca de assun-
tos variados que vão desde o
entretenimento à política.

Redes sociais
As redes sociais do Grupo

O HOJE possuem 1,2 milhão
de contas atingidas e o portal
expõe o maior crescimento dos
últimos tempos, passando de
300 para 800 mil usuários men-
sais nos últimos 30 dias. Os nú-
meros refletem o trabalho de
conciliação entre conteúdo e
jornalismo de qualidade. O
HOJE é o veículo que mais cres-
ce em acessos em Goiás.

Projeto Colmeia
Após sete anos para ser

efetivada, o prefeito Humber-
to Machado (MDB) autorizou,
nesta sexta-feira (12), a cria-
ção da Secretaria Municipal
da Mulher de Jataí. Trata-se
de um esforço coletivo de vá-
rias mulheres, mas, sobretu-
do, da advogada Layla Olivei-
ra Gomes e da juíza Sabrina
Rampazzo de Oliveira, titular
do Juizado de Violência Do-
méstica e Familiar contra a
Mulher de Jataí.

Simone, a ativista
Elas convenceram o prefeito

Humberto sobre a importância
da secretaria na coordenação
de políticas públicas para as
mulheres de Jataí. A pioneira e
idealizadora do projeto Colmeia
é a ativista das causas sociais,
advogada Simone Oliveira Go-
mes. (Especial para O Hoje)

Incerteza paira na base 
de Caiado sobre Trindade

Ministério da Previdência tem a maior previsão orçamentária
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Reprodução

Reprodução

Enquanto Marden
segue como o nome
possível de Caiado
em Trindade, outros,
como George Morais,
tentam atrair o
apoio da base
caiadista

Xadrez
Wilson Silvestre -

(62) 99314-0518 xadrez@ohoje.com.br

Yago Sales



OPiniãO n 3

Imperialismo de Vladimir Putin
Paulo Kramer

Todos os despotismos se parecem.
Desde a invasão da Ucrânia (fevereiro de 2022),

o presidente Vladimir Putin, que governa a Rússia
desde 1999, tem intensificado a propaganda ideo-
lógica legitimadoras de sua ditadura. Alexei Ko-
lesnikov, pesquisador do prestigioso think tank
Carnegie Endowment for International Peace clas-
sifica essa ideologia como “nacional-imperialista”
e informa que, em recente decreto presidencial,
Putin fixou suas diretrizes, incorporadas a um
novo manual de História Russa do ensino médio
e também a uma nova disciplina, “Os Fundamentos
Estatais da Rússia”, obrigatória para todos os ca-
louros universitários do país.

Ainda segundo Kolesnikov, a ideologia oficial
deita profundas raízes no passado despótico russo,
combinando a herança absolutista do czarismo
(preconizado pelo conde Sergei Uvarov —
1786/1855 —, influente conselheiro do imperador
Nicolau I) com a filosofia eslavófila de grandes
autores do século 19, como F. Dostoiévski, sem
deixar de lado o comunismo
stalinista do século passado.
Uvarov sintetizara seu pen-
samento político no trinômio
religião católica ortodoxa/au-
tocracia/nacionalidade: Mos-
cou era considerada a “Ter-
ceira Roma”, sucessora da
Roma ocidental e de Bizâncio
(a Roma oriental), predesti-
nado a liderar os russos e os
demais povos eslavos no ca-
minho da centralização e do
absolutismo.

Quando tomei conheci-
mento desse conceito de na-
cional-imperialismo, veio-me
imediatamente à memória a
“ideologia de cerco”, que o
saudoso cientista político e
jornalista Oliveiros S. Ferreira
formulou para definir a polí-
tica externa dos governos mi-
litares brasileiros de Costa e
Silva em diante. Esses gover-
nos romperam com a estraté-
gia de integração econômica
e militar do Brasil ao Ocidente,
sob liderança norte-america-
na, durante a Guerra Fria, de-
fendida pelo primeiro presi-
dente daquele ciclo, o mare-
chal Humberto Castelo Branco
e seu ministro do Planejamen-
to, Roberto Campos, no breve
período de 1964 a 1967. A “ideologia de cerco” se
alimenta de paranóica desconfiança em relação
aos Estados Unidos e aos regimes democráticos
seus aliados que se dedicavam então a conter o
expansionismo soviético. Um expansionismo que
deu prosseguimento à estratégia da dinastia Ro-
manov: durante mais de dois séculos, os czares
russos anexaram terras dos seus vizinhos a um
ritmo médio de 80 quilômetros por dia!

O entranhado patrimonialismo russo, do qual
o comunismo soviético viria a ser o mais completo
avatar, sempre se distinguiu pela primazia do Es-
tado sobre os interesses privados. Daí o indissolúvel
entrelaçamento do putinismo com as gigantescas
empresas de petróleo e gás, comandadas por oli-
garcas, antigos colegas do presidente na comuni-
dade soviética de inteligência e segurança (a KGB,
agora rebatizada de FSB).

O Kremlin segue encarando o Ocidente de-
mocrático e capitalista como ameaça, sempre
pronto a impingir à ‘Santa Rússia’ humilhações
históricas como a derrota para os britânicos e
franceses na Guerra da Criméia (1853/1856) e
para os japoneses na guerra de 1904/5, pelo con-
trole da Manchúria e da Coreia.

Na perspectiva kremliniana da ideologia de
cerco, a única defesa eficaz diante do desafio
das grandes potências adversárias consiste na
adoção de um ‘contraexpansionismo’. Em seguida
ao fim da Segunda Guerra Mundial, o Exército
Vermelho submeteu ao tacão stalinista os países
da Europa oriental, então ironicamente rotulados
de “democracias populares”....

Já no início do presente século, Putin classi-
ficou o colapso da União Soviética como gigan-
tesca catástrofe geopolítica. A reincorporação
da Crimeia (2014) e a atual guerra contra a
Ucrânia traduzem a vontade de reconstruir o
império perdido. O manual de história do ensino
médio e a disciplina universitária obrigatória
sobre o Estado russo se inscrevem nesse projeto
de legitimação/popularização do nacional-im-
perialismo. Como observou George Orwell no
famoso romance distópico 1984, quem controla
o passado domina o presente....

Antissemitismo - A propaganda escorada na
censura e na repressão policial mobiliza velhos
preconceitos antissemitas na Rússia atual. A fi-
delidade judaica a tradições religiosas milenares

sempre foi encarada pelo Kremlin como obstá-
culo ao projeto de homogeneização nacional,
um perigoso desafio aos desígnios de dominação
total da autocracia.

Na virada do século 19 para o século 20, os
pogroms, massacres de aldeias judias no interior
da Rússia, Ucrânia e Polônia foram ou diretamente
executado por forças militares e policiais do re-
gime czarista, ou contaram com a tolerância
ativa das autoridades. Naquele período, agentes
da Okhrana, temida polícia secreta imperial, for-
jaram os infames Protocolos dos Sábios do Sião,
atribuindo aos banqueiros judeus e aos maçons
uma trama diabólica para dominar o mundo,
por meio de uma aliança entre liberais e socia-
listas!... Em 1905, período de sangrentos pogroms,
os judeus foram acusados pelo governo de causar
a derrota na guerra contra o Japão e fomentar
uma fracassada revolução democrática que Leon
Trotsky considerou um “ensaio geral” para a Re-
volução Bolchevique de 1917.

A última etapa da ditadura de Stalin
(1878/1953) caracterizou-se pelo recrudescimento

do antissemitismo: o Pravda
e outros órgãos do regime
soviético apontaram médi-
cos de origem judaica como
conspiradores a serviço do
imperialismo americano-
sionista, encarregados de
matar o tirano, no episódio
farsesco do “complô dos ja-
lecos brancos”.

Agora, esse discurso está
sendo reciclado pelos pro-
pagandistas do putinismo,
que defendem a violência
terrorista de grupos pales-
tinos como o Hamas e, numa
inversão retórica da reali-
dade, equiparam as ações
defensivas do Estado de Is-
rael às barbáries nazistas.
O mesmo discurso tem por
alvo o governo ucraniâno,
tachado de “neonazista”,
muito embora o presidente
V. Zekensky seja judeu.... E,
na contracorrente, do velho
adágio popular, as mentiras
dos Protocolos dos Sábios
do Sião têm pernas longas:
até hoje, o volume é ampla-
mente disseminado pelos
déspotas do Oriente Médio
inimigos de Israel.

O legado doutrinário co-
munista ressoa na atual pro-

paganda do Kremlin. Nas décadas de 1960/70, pu-
blicações do PC soviético serviram de palco a uma
disputa entre alas ‘ocidentalistas’ e ‘eslavófilas’,
estas contrárias à détente com o bloco ocidental.

Nas páginas de periódicos de prestígio como
Ogoniok, a corrente nacionalista radical denun-
ciava os perigos da urbanização e do “cosmopo-
litismo pequeno-burguês” por solaparem as ge-
nuínas tradições rurais do povo russo. E na
revista Novy Mir, os defensores da liberalização
política controlada e da abertura seletiva ao
Ocidente contra-atacavam.

O chauvinismo grão-russo atualmente revive
nas declarações de quadros putinistas como Nikolay
Patrushev, chefe do Conselho de Segurança do
Estado, e Sergei Naryshkin, que dirige o serviço
de inteligência externa. O primeiro denuncia o
apoio dos Estados Unidos e demais membros da
Otan à Ucrânia como prelúdio a uma estatégia da
plutocracia americana para ocupar a Europa
oriental e a Sibéria na eventualidade de megae-
rupção do vulcão de Yellowstone. Naryshkin, por
sua vez, alude a um plano da Polônia com a co-
bertura militar da Otan visando anexar partes da
Ucrânia e a Belarus. É evidente que essas fabulações
delirantes se disseminam com vigor na ausência
de contraditório de uma mídia censurada e sub-
serviente ao putinismo.

O nacional-imperialismo russo próspera dis-
farçando-me seu impulso expansionista sob o
manto messiânico do resgate de um império em
permanente antagonismo com um Ocidente indi-
vidualista e materialista. Alexei Kolesnikov, do
Carnegie, sublinha que a resposta do putinismo
ao Ocidente liberal e à China próspera, agressiva
e hoje sócia maior da Rússia é uma “utopia retrô”,
voltada contra inimigos reais ou imaginários a
quem o Kremlin atribuiu
o intento nefasto de hu-
milhar e destruir a pá-
tria russa. Claro está que
essa atitude só contribui
para agravar os conflitos
e a instabilidade de um
mundo hoje em plena
“recessão geopolítica”,
nas palavras do funda-
dor e CEO do Eurasia
Group, Ian Bremmer.

Paulo Kramer é cientista
político

Aos colaboradores do O Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Dragão 100%
Quatro jogos e quatro vitórias. Raça, base do

Dragão, você defende a tradição. Agora é mostrar
essa força ao Corinthians na Copinha.

Alesson Flávio
Goiânia

{
Aqui em Goiás, não existe
aquele ditado antigo que
dizia que em briga de
marido e mulher não se
mete a colher. Nossa
polícia mete a algema no
agressor. E vamos além…
Nós damos apoio às
mulheres desde o
momento da denúncia,
na delegacia da mulher,
até o atendimento médico
e também apoio para que
possam deixar essa
situação de violência de
forma definitiva”

Gracinha Caiado, a coordenadora do
Goiás Social e primeira-dama de
Goiás, ao enfatizar, na última sexta-
feira (12), o trabalho da gestão Ro-
naldo Caiado no combate,
acolhimento e atenção às vítimas de
violência doméstica em Goiás. Lan-
çado em março de 2023 pelo governa-
dor Ronaldo Caiado (UB), o programa
Goiás Por Elas é a porta de entrada
para outros recursos oferecidos pelo
governo estadual e parceiros. Criado
para atender mulheres vítimas de vio-
lência com medida protetiva e em si-
tuação de vulnerabilidade social, o
Goiás Por Elas concede R$ 300 men-
sais, por até 12 meses, às atendidas
pelo programa do Goiás Social. Para
ter direito ao benefício, além da me-
dida protetiva, é necessário estar ins-
crita no Cadastro Único do Governo
Federal, se enquadrar nas situações
de extrema pobreza, pobreza ou
baixa renda e residir no Estado. “O go-
vernador Ronaldo Caiado trabalha
todos os dias para que possamos jun-
tos enfrentar e acabar com o pro-
blema histórico da violência
doméstica. Aqui em Goiás, não existe
aquele ditado antigo que dizia que
em briga de marido e mulher não se
mete a colher”, destaca Gracinha.

@jornalohoje
No dinâmico cenário do mercado de traba-
lho, é comum profissões surgirem e desa-
parecem, refletindo as mudanças sociais,
tecnológicas e econômicas. Algumas carrei-
ras, no entanto, são tão peculiares que difi-
cilmente seriam imaginadas nos dias de
hoje. Nesta matéria, faremos uma viagem
no tempo para explorar algumas profissões
mais bizarras que já foram extintas que um
dia fizeram parte do tecido do trabalho, ofe-
recendo uma visão única do passado pro-
fissional. Curtiu a publicação o leitor.

Nóbrega GW

@ohoje
A deputada federal Delegada Adriana Ac-
corsi (PT) tem conversado com diversos
partidos e lideranças políticas para conso-
lidar sua candidatura à Prefeitura de Goiâ-
nia nas eleições municipais deste ano. Ao
jornal O Hoje, a petista diz que um desses
nomes é o do senador Vanderlan Cardoso
(PSD). “Ainda é cedo para falar de aliança”,
pondera a parlamentar sobre a possibili-
dade de montagem de chapa com o pesse-
dista. “Mas eu tenho tido um diálogo com
ele também no Congresso Nacional.” Cur-
tiu a publicação o leitor.

Sandro Ribeiro (@sandro.ribeiro.123)
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O volume da produção realizada pela
indústria goiana em novembro do ano pas-
sado alcançou o seu nível mais elevado em
toda a série de dados do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), já dessa-
zonalizados – ou seja, depois de desconsi-
derados aqueles fatores que ocorrem sempre
nos mesmos períodos a cada ano e que po-
deriam distorcer a comparação. O recorde
veio sustentado principalmente pela fabri-
cação de produtos alimentícios, setor favo-
recido também pelo avanço das exportações
ao longo de 2023, e pela escalada aparente-
mente impressionante da produção de arti-
gos do vestuário – um segmento que havia
mergulhado em aparente depressão nos
meses anteriores, com perdas severas na
produção, apresentando nítidas dificuldades
para engrenar alguma reação.

Os dados dessazonalizados mostram
que a produção em toda a indústria esta-
dual avançou 3,3% na saída de outubro
para novembro, no sétimo resultado posi-
tivo nesse tipo de comparação. Entre abril
e novembro, a produção chegou a crescer
14,3%. Considerando idênticos períodos
do ano anterior, a produção anotou salto
de 16,6% em novembro, terceiro melhor
resultado entre os Estados acompanhados
pelo IBGE. A produção industrial vem cres-
cendo, nesse tipo de comparação, desde
maio, alcançando, portanto, o sétimo avan-
ço mensal consecutivo.

O resultado acumulado nos 11 meses
iniciais de 2023 passou a indicar um incre-

mento de 4,9% diante de idêntico intervalo
de 2022, enquanto o restante da indústria
brasileira continuava a enfrentar uma es-
tagnação, numa variação de apenas 0,1%
no dado acumulado até novembro. A es-
trutura da indústria goiana e o perfil de
sua produção, concentrada em bens de ori-
gem agropecuária e de baixa complexidade
e intensidade tecnológica, explicam os re-
sultados mais alentados, num ano de pro-
dução agrícola histórica.

Alimentos e metais
Apenas para registro, a contribuição da

indústria de bens alimentícios para o cres-
cimento da produção total do setor industrial
em Goiás superou levemente a marca de
46,0% em novembro, quando o setor anotou
elevação de 17,8% frente ao mesmo mês de
2022, e atingiu algo próximo a 74,1% no
acumulado dos primeiros 11 meses do ano
passado, refletindo um avanço de 8,5% na
fabricação de produtos alimentícios. Ainda
para comparação, os demais setores da in-
dústria, excluindo-se o setor de alimentos,
acumularam um avanço de 1,27% entre ja-
neiro e novembro do ano passado, compa-
rado aos mesmos 11 meses de 2022. A me-
talurgia, com a contribuição da produção
de ligas de ferroníquel e de ferronióbio,
chegou a tropeçar em novembro, em baixa
de 2,4%, mas encerrou o período de 11
meses em alta de 18,4%, respondendo por
pouco mais de um quinto do crescimento
da indústria como um todo.

2 A melhora nos indica-
dores industriais em Goiás
ganhou fôlego maior a partir
do terceiro trimestre. Nos
dois primeiros trimestres de
2023, a produção ficou pra-
ticamente num empate, re-
cuando 1,8% no primeiro e
avançando 1,8% no segundo.
No trimestre seguinte, com-
parado aos mesmos três me-
ses de 2022, a produção
avançou 6,4%. Mas no bi-
mestre outubro-novembro,
considerados aqueles dois
meses em conjunto, a indús-
tria experimentou salto de
15,0%. Para comparar, na
média de todo o País, a pro-
dução avançou apenas 1,2%
no mesmo bimestre, saindo
de um crescimento nulo no
terceiro trimestre.
2 Os registros do IBGE, con-
solidados em sua pesquisa
mensal sobe a produção in-
dustrial regional, apontam
como principais destaques
no setor de alimentos os
avanços na produção de car-
nes de bovino, frescas ou re-
frigeradas, de aves, igual-
mente frescas e refrigeradas,
mas também congeladas, in-
cluindo miudezas, leite con-
densado e açúcar.
2 Ao longo do ano passa-
do, num reforço ao desem-
penho daqueles setores, as
exportações de carne bovina
chegaram a crescer 23,3%
em volume, de 240,50 mil
em 2022 para 296,54 mil to-
neladas. As vendas externas

de carnes de aves avança-
ram 21,5% entre os dois pe-
ríodos, passando de 194,95
mil para 236,83 mil tonela-
das. Os embarques de açú-
car saltaram 42,1%, saindo
de 847,34 mil para 1,204 mi-
lhão de toneladas.
2 No setor de confecções,
a produção registrou um salto
de nada menos do que
426,9%, puxado pelos seg-
mentos dedicados à fabrica-
ção de camisas, camisetas,
calças e bermudas, masculi-
nas e femininas. Aparente-
mente, trata-se de um ponto
fora da curva, uma forte re-
composição em comparação
com meses muito ruins para
o setor, que chegou a enco-
lher quase 80% em apenas
dois meses, entre setembro
e outubro, num dado não
dessazonalizado.
2 O resultado foi de toda
forma relevante e elevou a
contribuição do setor de ves-
tuário para o crescimento da
produção industrial como um
todo para 23,4% em novem-
bro, na comparação com o
mesmo mês de 2022. Para se
ter uma dimensão do tama-
nho da crise instalada na in-
dústria goiana de confecções,
embora a produção tenha
quintuplicado em relação a
novembro de 2022, no acu-
mulado dos primeiros 11 me-
ses de 2023, o setor ainda
acumulava perdas de 11,6%.
2 Três outros setores de-
sempenharam papel relevan-

te ao longo do ano passado.
A indústria de produtos quí-
micos, que avançou 22,2%
em novembro, com ganhos
de 10,2% entre janeiro e no-
vembro de 2023, foi favore-
cida pelo aumento na pro-
dução de fertilizantes, sabão,
detergentes e outros produtos
de higiene e limpeza.
2 O setor de coque, deriva-
dos de petróleo e biocombus-
tíveis, especialmente por con-
ta da produção de etanol e
biodiesel, registrou alta de
17,5% em novembro, mas fe-
chou os primeiros 11 meses
do ano passado com variação
de somente 0,2%. Conforme
números da Agência Nacional
do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP), a pro-
dução somada de biodiesel e
etanol saltou 38,3% em no-
vembro do ano passado, de
364,23 milhões para 503,60
milhões de litros. Em 11 me-
ses, o Estado produziu 6,105
bilhões de litros em 2022, vo-
lume elevado em 4,58% no
mesmo período do ano se-
guinte, para 6,384 bilhões de
litros (lembrando que o eta-
nol respondeu por 82,5% da-
quele total).
2 A indústria de produtos
farmoquímicos e farmacêu-
ticos, sob influência dos me-
dicamentos, avançou 5,9%
em novembro e 2,9% em 11
meses, mas com participação
menos intensa na formação
do resultado geral da indús-
tria. (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria goiana quebra recorde 
ao crescer 16,6% em novembro

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA FIM DE SEMANA, 13 E 14 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

Ícaro Gonçalves

Dados da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência
do Consumidor (Peic), publicada pela Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) na
última quinta-feira (11), mostram que o número de famílias
goianas endividadas cresceu 8,9% entre 2022 e 2023.

Em 2022, 58,9% das famílias de Goiás enfrentavam o
endividamento, o menor percentual entre as 27 unidades
federativas do País naquele ano. Um ano depois, em de-
zembro de 2023, o percentual saltou para 67,8%. A ina-
dimplência também cresceu entre os goianos no período
aferido, principalmente entre aqueles de baixa renda
— que recebem até três salários mínimos.

Conforme a pesquisa, a taxa de famílias com contas
em atraso no mês de dezembro de 2022 era de 20,3%, o
que fez de Goiás o 6º estado com o menor número de
inadimplentes. Já no último mês de 2023, o percentual
subiu para 25,6%, e o estado caiu para a 13ª posição.

Em Goiânia
Na capital goiana, o número de consumidores ina-

dimplentes registrou aumento de 2,89% em dezembro
de 2023. Em relação a dezembro de 2022, o índice
teve alta de 0,79%. As informações, cedidas com ex-
clusividade ao O Hoje, constam no mais recente le-
vantamento do SPC Brasil (Serviço de Proteção ao
Crédito) com o apoio da base de dados da CDL (Câmara
de Dirigentes Lojistas) Goiânia.

Segundo o levantamento, a maior parte dos devedores
goianienses tem idade entre 30 a 39 anos (26%), seguida
pelos de 40 a 49 anos (22,64%). No recorte por gênero,
os homens aparecem na dianteira, formando 50,9% dos
devedores, contra 49,1% das mulheres.

O valor médio das dívidas para o mês foi de R$ 4.807,77,
na soma de todas as contas, e o tempo médio de atraso
dos devedores negativados da capital é 26,3 meses, sendo
que 36,52% estão inadimplentes entre um e três anos.

Até julho de 2023, o setor que mais concentrava os
débitos dos endividados era o de bancos, com 62,4%. Na
sequência estão água e luz (10,9%), outros (9,2%), comu-
nicação (8,8%) e comércio (8,5%).

No Brasil
O resultado do endividamento e da inadimplência

chama atenção, principalmente pelo fato de, em 2023, o
governo federal ter lançado o Programa Desenrola, que
possibilitou a renegociação de dívidas para milhões de
brasileiros. Apesar do que possa parecer, o programa surtiu
efeito, mas esses são mais perceptíveis a nível nacional.

Isso pode ser verificado na análise mês a mês para o
ano. Em janeiro de 2023, a taxa de endividados no país
estava em 78,0%, ainda de acordo com a pesquisa da
CNC. Subiu para 78,3% em fevereiro, assim ficando até
maio. Em junho, subiu novamente para 78,5%.

Já em julho de 2023, mês de lançamento do Desenrola,
o percentual de endividamento nacional viu sua primeira
queda no ano, para 78,1%, com reduções sucessivas até
chegar a 76,6% em novembro. Em dezembro, subiu no-
vamente, para 77,6%, o que é explicado por ser um mês
em que os consumidores costumam fazer compras no
cartão de crédito para as datas de Natal, Ano Novo,
além da Black Friday do fim de novembro.

Já o percentual de inadimplentes em todo o Brasil no
ano de 2023 chegou a 29,5% e é o maior desde 2010,
quando o número era de 24,9%. Dos devedores, 41,2%
afirmam não ter condições de pagar as dívidas atrasadas,
4 pontos percentuais a mais que em 2022. A maior parte
dos inadimplentes, 46,2%, está com mais de três meses
de atraso, 3,2 pontos percentuais acima do ano passado.

Apesar do impacto tímido do programa de rene-
gociação de dívidas e do aumento da inadimplência,
a pesquisa da CNC de dezembro mostrou um resultado
positivo: pela primeira vez em dez anos, as famílias
brasileiras terminaram o ano menos endividadas
do que começaram. 

“A melhora no indicador de endividamento global
das famílias pode ser explicada pelas melhorias no mer-
cado de trabalho ao longo do ano e, também, pela traje-
tória de queda dos juros básicos da economia, que in-
fluenciaram os juros das modalidades de crédito ao
consumidor. A CNC comemora o alívio no endividamento
das famílias e parabeniza a decisão do Banco Central
em acelerar a queda dos juros”, avalia o presidente da
CNC, José Roberto Tadros.  (Especial para O Hoje)

Em 2022, 58,9% das famílias de Goiás estavam endividadas.
Um ano depois, esse percentual saltou para 67,8%

A portaria que reajusta em
3,71% os benefícios do Instituto
Nacional do Seguro Social
(INSS) acima de um salário
mínimo foi publicada nesta
sexta-feira (12) no Diário Ofi-
cial da União. Com a definição
do índice de reajuste – que segue
o Índice Nacional de Preços ao
Consumidor (INPC) do ano pas-
sado – o teto do INSS atual terá

acréscimo de R$ 278,52, pas-
sando dos atuais R$ 7.507,49
para R$ 7.786,01 em 2024.

Além de corrigir os benefí-
cios, o INPC também é aplicado
para reajustar as contribuições
para a Previdência Social, que
sobem conforme o salário.
Quanto mais o trabalhador na
ativa recebe, mais está sujeito a
alíquotas adicionais que elevam

a contribuição. Os benefícios
atrelados ao salário mínimo
subirão 6,97%, de R$ 1.320
para R$ 1.412. A variação cor-
responde à política correção
aprovada em agosto do ano
passado, que prevê a reposição
da inflação pelo INPC do ano
anterior, mais o crescimento
do Produto Interno Bruto (PIB)
de dois anos antes. (ABr)

Governo reajusta benefícios do
INSS acima do salário mínimo

Mesmo com
Desenrola, número
de famílias goianas
inadimplentes
cresce em 2023

Reprodução
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Gabriel Neves 

Além das alterações signi-
ficativas na legislação que re-
gulará o processo de escolha
dos candidatos nas eleições
municipais deste ano, condutas
vedadas a agentes públicos
também estão previstas nas
determinações eleitorais que
regerão o pleito. “Com isso, a
lei quer dar igualdade (ou ten-
tar dar) ao pleito e dar equi-
dade aos atores”, afirmou o
advogado especialista em di-
reito eleitoral, Hyulley Macha-
do, durante evento na Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go) na última semana. 

Uma das questões levanta-
das durante o evento direcio-
nado a servidores do Legisla-
tivo goiano foi justamente a
questão de ser permitido ou
não o uso de adesivos com a
publicidade de candidatos no
período eleitoral. “Sobre ade-
sivo em carro dentro do esta-
cionamento público em época
de eleição, a legislação tem o
entendimento — claro que há
jurisprudência — de que no
estacionamento fechado, que
tem guarita, por exemplo, não
pode ter propaganda lá den-
tro”, explicou Machado.  

“Mas um candidato, que
não seja deputado, pode vir
com o carro adesivado para
a Alego? Não pode”, disse.
“E se ele não pode, os servi-
dores também não podem.
O que o eleitor comum não

pode, o candidato comum
também não pode.”

A particularidade das con-
dutas que são vedadas aos ser-
vidores públicos em época de
eleição estão expressas na lei
nº 9.504, também conhecida
como lei das eleições, de 30
de setembro de 1997. O texto
estabelece normas para a rea-
lização das eleições e proíbe
aos agentes públicos de um

modo geral, a realização de
algumas condutas durante um
certo período anterior à data
das eleições e também, em al-
guns casos, durante um pe-
ríodo posterior a elas.

“Às vezes, uma conduta ve-
dada é proibida pela legislação
eleitoral. Mas se houver uma
conduta que não seja vedada,
pode dar legalidade para abu-
sos de poder — como o econô-
mico, de autoridade e também
o uso indevido dos meios de
comunicação”, destacou o ad-
vogado durante o evento.

Nesse sentido de haver le-
galidade para o abuso de po-
der político, segundo o advo-
gado, que tem experiência de
trabalho em diversas eleições
anteriores, é importante re-
memorar que já houve muitos
casos de prefeitos em muni-
cípios brasileiros que manti-
nham uma frequência espe-

cífica de nomeações a cargos
comissionados ao longo de
um ano, e chamaram a aten-
ção por comissionar uma
quantidade superlativa de pes-
soas em épocas próximas às
eleições — o que é entendido
pela Justiça Eleitoral como
prática abusiva e ilícita. 

“Um exemplo disso é que
nos três últimos meses antes
das eleições (de julho em
diante), não se pode alterar
as questões relativas aos ser-
vidores, como convocar ou
demitir, por exemplo. Mas o
servidor comissionado pode
ser nomeado ou exonerado”,
ponderou Machado. 

“O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) entende que essa
configuração é mais grave ain-
da. Por exemplo: um prefeito
que usou da estrutura da pre-
feitura para dar 10 sacos de
cimento para um eleitor”, disse.

“Essa é uma conduta vedada.
O  TSE entende que basta a
prática — mesmo que ela não
tenha potencial lesivo às elei-
ções. A prática ocorreu, com-
plicou o gestor.”

De acordo com a legislação,
a vigência dessas regras inci-
dem durante todo o ano elei-
toral e em todos os níveis fe-
derativos. As proibições pre-
vistas, ainda conforme o texto,
visam preservar a igualdade
de oportunidades entre os can-
didatos nos pleitos eleitorais. 

Machado ressaltou, ainda,
que, tanto os candidatos como
os servidores precisam zelar
pela diligência nesta época e
“aprender a separar o que é
público e o que é privado”.
“Tudo que não pode durante
a campanha eleitoral, também
não pode durante a pré-cam-
panha eleitoral”, afirmou. (Es-
pecial para O Hoje)

A Fundação Perseu Abramo,
ligada ao PT, planeja movimen-
tos para rememorar os 60 anos
do golpe militar de 31 de março
de 1964, que culminou na di-
tadura que se seguiu até 1985.
O ato não é organizado pelo
Executivo Federal, como foi o
ato do 8 de janeiro para refor-
çar a democracia (feito com
outros Poderes) – em 2023, vân-
dalos invadiram e depredaram
os três Poderes, naquele dia –,
e nem tem objetivo eleitoral,
afirmam petistas. 

De volta ao ato, o 31 de
março deve ser utilizado pela
fundação para fomentar de-
bates, realizar exposições, lan-
çamentos de livros, além de
um documentário para mar-
car os 60 anos do golpe mili-
tar. Ainda que as movimen-
tações não sejam ligadas ao
governo federal, há quem en-
care a situação como provo-
cação, o que é rechaçado por
lideranças da esquerda.

Deputada federal mais bem
votada por Goiás em 2022, Sil-
vye Alves (União Brasil) pensa
dessa forma. Ela, inclusive,
cita o evento anterior, o 8 de
janeiro, como uma oportuni-
dade perdida para o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) de fazer um ato para to-
dos. “Estamos em 2024, então
é bola pra frente, né?” 

De fato, nos bastidores
a informação é que o mi-
nistro da Defesa, José Múcio
Monteiro, realiza um tra-
balho, justamente, para evi-
tar que os atos se tornem
uma provocação e causem
mal-estar, sobretudo, junto
às Forças Armadas. Ele, in-
clusive, deve atuar para
evitar “comemorações” na
caserna pela data. 

De volta ao 8 de janeiro, a
data foi, segundo alguns grupos,
transformada em palanque po-

lítico e como ato de ataque ao
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL). Nesse sentido, o trabalho
do ministro da Defesa deve ser
evitar estímulos, ainda maiores,
para polarização política que
parece ter dificuldades de dei-
xar os ânimos do País. 

Sem ligação
Liderança petista, o depu-

tado estadual Antônio Gomi-
de (PT) afasta qualquer liga-
ção do Executivo Federal com
a atuação da Fundação Per-

seu Abramo. “O presidente
Lula não vai rememorar os
60 anos do golpe, né? Então,
isso não é uma realidade”,
reforça. “A Fundação Perseu
Abramo é que está fazendo.
Então, não tem nada a ver
com o presidente Lula e nem
com o seu governo.”

Desta forma, ele deixa claro
que a data não será utilizada
como objeto político-eleitoral.
Ele argumenta que a Perseu
Abramo não faz parte do pro-
cesso eleitoral e nem participa

do mesmo. “Não é objeto de
eleição.” Desta forma, ele não
vê nenhuma chance dos lan-
çamentos influenciarem no
pleito deste ano, que vai eleger
prefeitos e vereadores.

“É uma editora que vai pu-
blicar um livro de um momen-
to importante, mas não tem
nenhuma discussão no pro-
cesso eleitoral. A fundação está
cumprindo o papel dela de
editora de história, de política,
mas não vejo isso como ne-
nhum ato político e nem ato
do governo”, enfatiza. 

Sobre haver algum tipo de
provocação, ele descarta. “Pelo
contrário, a ideia realmente é
de fazer com que tenhamos aí
um maior equilíbrio possível
do que nós convivemos e vi-
venciamos no ano 2023”, se
refere ao 8 de janeiro. 

“Entendo que é a forma
correta de podermos reme-
morar, obviamente, e dando
a devida importância para o
8 de janeiro, e também a im-
portância para o golpe mili-
tar, principalmente na his-
tória da redemocratização do
País. A importância que isso
[a redemocratização] foi para
o crescimento do País, mas
não vejo nenhuma ligação
disso com o processo eleito-
ral”, finaliza. (Francisco Cos-
ta, especial para O Hoje)

MEMÓRIA

Fundação Perseu Abramo fará lançamento de livro e debates. Paira no ar, porém, 
preocupação do ato se tornar provocativo e causar mal-estar com as Forças Armadas

Lei proíbe, por
exemplo, uso 
dos adesivos de
candidatos em
estacionamentos
públicos durante 
o pleito, esclarece
especialista 

Novas regras eleitorais alteram
condutas de agentes públicos
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Ruber Couto/Alego

Arquivo/ABr

“Com isso, a lei quer
dar igualdade (ou
tentar dar) ao pleito
e dar equidade aos
atores”, afirmou o
advogado
especialista em
direito eleitoral,
Hyulley Machado

PT nega que 60 anos do golpe militar será objeto eleitoral 



Felipe Cardoso e Gabriel Neves

O núcleo duro da equipe
do senador Vanderlan Cardo-
so (PSD) tem reunido estraté-
gias de olho nas eleições de
2024. A equipe do político já
trabalha, inclusive, com algu-
mas possibilidades relaciona-
das às eleições de outubro.
Dentre elas, revela uma fonte
consultada pelo O Hoje, a ex-
pectativa de um crescimento
vertiginoso do nome da de-
putada federal Adriana Ac-
corsi, pré-candidata do PT na
capital, capaz, inclusive, de
garanti-la no segundo turno. 

Pesquisas internas sugerem,
segundo o interlocutor, esse
movimento. Com isso, o sena-
dor deve intensificar suas mo-
vimentações e investidas de-
pois que voltar de sua viagem
pelo interior do Brasil. Em pa-

ralelo a esse diagnóstico, é im-
portante lembrar que Accorsi
admitiu à reportagem que tem
buscado a formação de uma
‘frente ampla’ capaz de dar
ainda mais musculatura ao
seu projeto político. 

Dentre as siglas que a de-
putada mantém contato, está,
claro, o PSD de Vanderlan. Se-
gundo a federal, ainda é cedo
para falar em aliança, mas ela
não descarta a formação de
uma chapa com o partido. Ela
diz que tem mantido diálogo
com Vanderlan no Congresso. 

Por isso, inclusive, já se es-
pecula, pelos bastidores da po-
lítica goiana, a possibilidade
de uma indicação do PSD à

vice de Adriana. Em um cená-
rio do tipo, Vanderlan, natu-
ralmente, teria que recuar de
seu projeto rumo à prefeitura,
vislumbrando, claro, algo maior
no futuro: o apoio do PT na
corrida ao governo em 2026. 

Accorsi garante que a cam-
panha do PT em Goiânia deverá
adotar o lema “frente ampla”,
numa espécie de reedição dos
passos dados pela campanha
de Luiz Inácio Lula da Silva ao
Palácio do Planalto em 2022 e
que teve como principal carac-
terística a aglutinação de diver-
sos segmentos políticos e eco-
nômicos para fortalecer a can-
didatura do petista contra o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL). 

Para Accorsi, que também
é vice-líder do PT na Câmara
dos Deputados, a nível de es-
tratégia de campanha e plano
de gestão, tudo tem a ver
com o “governar de forma
democrática”. “Nós estamos
entusiasmados e, agora, o
foco é manter diálogo com
os diversos setores da socie-
dade, com os movimentos po-
pulares, a juventude, a peri-
feria, os setores de mobili-
dade urbana, saúde e educa-
ção”, diz a deputada. 

Conforme mostrou o jornal
O Hoje, o ex-reitor da Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG)
e suplente de deputado federal,
Edward Madureira, vai coor-

denar o plano de governo de
Accorsi, enquanto o deputado
estadual Mauro Rubem foi con-
vidado a estar na coordenação
da campanha.  

Presidente do PT em Goiás,
a vereadora Kátia Maria tam-
bém afirma ao jornal O Hoje
que ainda é cedo para falar
em definitivo sobre as alianças
que serão firmadas para a can-
didatura de Accorsi à prefei-
tura de Goiânia, embora tam-
bém confirme as “conversas
acentuadas” com diversos par-
tidos e com o PSD de Vanderlan
Cardoso. “Não existe acordo,
existe conversa”, diz a parla-
mentar. Ao que ela indica, a
legenda seguirá o rastro que
hoje é visto no âmbito do go-
verno federal no sentido de
manter diálogo com partidos
de diferentes espectros. (Es-
pecial para O Hoje)

A Polícia Federal (PF) ins-
taurou inquérito policial para
apurar a falsa filiação do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) ao PL, partido do ex-
presidente Jair Bolsonaro. O
inquérito foi instaurado nesta
sexta-feira (12).

A investigação ficará a car-
go da Diretoria de Crimes Ci-
bernéticos da PF (DCiber), na
sede da Polícia Federal, em
Brasília, e será sigilosa.

De acordo com os investi-
gadores, o inquérito busca
descobrir se houve fraude no
sistema de filiação ou se al-
guém, por conta própria e
documentação falsa, fez o re-
gistro fraudulento sem assi-
natura de Lula.

Na última quinta-feira (11/1),
o Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) pediu à Polícia Federal a
investigação da fraude.

No sistema do TSE, Lula
está filiado ao PL desde 15 de
julho de 2023. Na certidão com
o histórico partidário, a filiação
do presidente ao PT de São
Bernardo do Campo, datada
de 1981, aparece com a situa-
ção de “desfiliado”.

Em nota, o TSE afirmou que

“há claros indícios de falsidade
ideológica” e que anulou a al-
teração de partido. A Corte
também pediu à PF a “instau-

ração de inquérito policial”.
Segundo o portal de notícias

UOL, após o cadastro, Lula pas-
sou a integrar os quadros do

PL de São Bernardo do Campo
(SP). O deputado Valdemar da
Costa Neto, presidente do PL,
minimizou o caso, que chamou

de bobagem. Ele negou que a
advogada tenha cometido cri-
me eleitoral. (Luan Monteiro,
especial para O Hoje)

CRIMES CIBERNÉTICOS

Petista, por sua vez, revelou ao O HOJE que tem dialogado
com o PSD por “frente ampla” em Goiânia 

Base de Vanderlan estima
Accorsi no segundo turno 

Reprodução
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O inquérito foi
instaurado na 
sexta-feira (12)

PF vai investigar filiação fraudulenta de Lula ao PL

Em caso de uma indicação do PSD à vice de Adriana Accorsi se tornar realidade, como sugerem interlocutores, o senador Vanderlan Cardoso, naturalmente, teria que recuar
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Ana Clara Praxedes

Dando sequência às apre-
sentações dos reforços para
2024, o Vila Nova apresentou
nesta sexta-feira (12) três no-
vos contratados: o lateral Apo-
di, o atacante Igor Bolt e o vo-
lante Bruno Matias. O primeiro
desafio do ano será o Cam-
peonato Goiano, o time deseja
voltar a vencer o torneio após
20 anos, desde 2005, sem le-
vantar a taça. A estreia será
contra o Goiatuba, na próxima
quarta-feira (17), às 20h, no
Estádio Olímpico, em Goiânia. 

Aos 37 anos, com muita
experiência e passagens por
grandes clubes do Brasil, Apo-
di deixou o rival, Goiás, para
defender o Colorado nesta
temporada. O lateral projetou
boas atuações na nova equipe
e acredita que o Vila está no
caminho certo para conquis-
tar o Estadual. “As expectati-
vas para esse ano são as me-
lhores possíveis. Está sendo
formado um grupo extrema-
mente competitivo. Sem dú-
vidas, temos tudo para buscar
nossos objetivos, a começar
pelo Estadual”. 

Lateral de origem, no Goiás,
o jogador também atuou no
ataque e marcou cinco gols
na última temporada. Em nova
fase, ele afirma que pretende
continuar jogando de forma
avançada e contribuindo para
o ataque. “A princípio tenho
treinado mais a frente, mas
joguei grande parte da minha
carreira como lateral, eu estou

aqui para ajudar, essa é minha
responsabilidade, colocar pres-
são em quem estiver jogando
para aumentar o nível deles e
também o meu”.

Para compor o meio de
campo, o volante Bruno Matias
chegou ao time, ele estava no
Tombense e tem passagens
por Sport, Figueirense e No-
vorizontino. Aos 24 anos, Bru-
no irá disputar posição com
grandes nomes do futebol, Ralf
e o novo reforço, Fernando,
que estava no Sevilla. Ele falou
sobre essa responsabilidade e
afirmou que está feliz em po-
der aprender com eles. “Com-
partilhar o dia-a-dia com eles
é espetacular, nos clubes que
passei nunca joguei com atle-

tas desse nível. São jogadores
vitoriosos e eu vim para o Vila
para vencer. Conviver com to-
dos desse elenco é de grande
importância, e o ano já valeu
para mim”.

Com menos idade, ele afir-
ma que será um desafio dis-
putar vaga com nomes impor-
tantes, mas acredita que suas
características podem agregar
ao time. “Na breve carreira
que eu tenho, em todos os clu-
bes que eu fui, consegui fazer
bons números, e aqui no Vila
não vai ser diferente. Vai ser
difícil, nunca concorri com jo-
gadores desse nível, mas eu
vim aqui para ajudar, vamos
deixar na mão do Higo.

Igor Bolt também foi apre-

sentado nesta sexta, o atacante
de 23 anos estava no Amazo-
nas FC, time que conquistou
acesso histórico para Série B
no ano passado. O atleta afir-
mou que acredita que esse
ano o Vila vai conquistar todos
os objetivos, incluindo Cam-
peonato Goiano e acesso à Sé-
rie A. “Aceitei esse desafio por-
que o projeto do clube é muito
bom, ano passado bateu na
trave, eu acompanhei, e eu es-
tou aqui para brigar por títulos
e dar felicidade aos torcedores.
O Vila já está há um tempo
em progressão, plantando e
chegou a hora da colheita. Eu
acredito que esse ano vamos
colher muitas coisas boas”.
(Especial para O Hoje)

Apodi, Igor Bolt e
Bruno Matias são
apresentados ao
Vila Nova 

Na madrugada desta sex-
ta-feira (12), a tenista brasi-
leira, Beatriz Haddad, e a nor-
te-americana Taylor Town-
send, venceram o torneio de
duplas do WTA 500 de Ade-
laide, na Austrália. Elas su-
peraram as francesas Caroli-
ne Garcia e Kristina Mlade-
novic por 2 sets a 0, com par-
ciais de 7 a 5 e 6 a 3, durante
1h27 de partida.

O primeiro set foi intenso
e bastante equilibrado, a pon-
tuação foi acirrada e nenhuma
dupla conseguiu abrir muita
vantagem. Em certo momento,
as francesas dominaram a par-
tida, e abriram 4 a 2, mas Bia
Haddad e Townsend conse-
guiram virar, com três games
seguidos e fecharam em 7 a
5, em 54 minutos. Embaladas
pela vitória, a dupla da brasi-
leira voltou para o segundo
set com mais superioridade.
As francesas conseguiram fa-
zer um 2 a 2, mas com quatro
games seguidos, Haddad e
Townsend fecharam em 6 a
3, em 39 minutos.

Com a vitória em Adelaide,
Bia garantiu seu sétimo título
de WTA em dez finais dispu-
tadas nas duplas. Ela já havia
conquistado em Bogotá, 2015
e 2017, em Sydney e Notting-
ham em 2022, e Madrid e Elite
Trophy em 2023. Com o re-
sultado, a brasileira subiu
duas posições no Ranking
Mundial de Duplas, ficando
em 23º lugar. A parceira Tay-
lor Townsend havia sido cam-
peã em Adelaide no ano pas-

sado ao lado da brasileira Lui-
sa Stefani e mesmo com a vi-
tória, perdeu uma posição no
Ranking, fican11ª colocação. 

Agenda
O início de 2024 está movi-

mentado no mundo do tênis.
A tenista brasileira já partici-
pou da United Cup, e após o
fim do WTA 500 de Adelaide,
se prepara para disputar o
Australian Open, o primeiro
Grand Slam do ano. Cabeça de
chave número 10 do torneio,
Haddad vai estrear em Mel-
bourne no próximo domingo
(14), às 21h, contra a tcheca
Linda Fruhvirtova, 85ª do ran-
king, de apenas 18 anos. Bia
vai em busca de passar para a
segunda fase do torneio pela
primeira vez na carreira. Já
na chave masculina, o brasi-
leiro Thiago Wild terá um gran-
de desafio pela frente, e vai
jogar contra o russo Andrey
Rublev, número cinco do mun-
do. (Ana Clara Praxedes, es-
pecial para O Hoje) 

Nesta sexta-feira (12)
a Federação Goiana de
Futebol anunciou a al-
teração da partida entre
Vila Nova contra o Goia-
tuba, pela estreia no
Goianão. O jogo iria
acontecer no dia 17, às
20h30, no Estádio Onésio
Brasileiro Alvarenga,
OBA, agora será realiza-
do no Estádio Olímpico
e às 20h, a data da per-
manece a mesma. 

Essa alteração de lo-
cal se deu devido um pe-
dido da diretoria Colo-
rada, pois o gramado do
Estádio OBA está passan-
do por uma revitalização
e não ficará pronto até
a estreia do campeonato.
De acordo com a previ-
são feita é de entrega
completa da reforma
será no domingo (28), no
clássico contra o Atlético
Goianiense.

Ingressos
Em meio a preparação

para o começo do Cam-
peonato Goiano, o Vila
Nova definiu o preço dos
ingressos para sua estreia
na competição. O clube di-
vulgou em suas redes so-
ciais o valor para. Partida
contra o Goiatuba. 

O valor do ingresso é
de R$50, mas o torcedor
que estiver vestindo a ca-
misa do Tigrão pagará meia
entrada, R$25. O torcedor
pode garantir o seu ingres-
sões forma online no site
IngressoSA, ou de forma fí-
sica na Loja Nação Colora-
da, no setor Universitário,
no Empório da Bebida, no
Jardim Vila Bela , no Tio
Bák, no setor Perimetral
Norte e Park Loteamento e
no Mundo das Bebidas Em-
pório, no setor Jardim Amé-
rica. (Larissy Summer, es-
pecial para O Hoje)

Federação Goiana de
Futebol altera local e
horário da partida entre
Vila Nova e Goiatuba

GOIANÃO

Bia Haddad é campeã de
duplas no WTA 500 de Adelaide

TÊNIS

Reprodução/Vila Nova FC

Um Vila renovado

WTA/ Adelaide Internacional
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“As expectativas
para esse ano 
são as melhores
possíveis. Está
sendo formado 
um grupo
extremamente
competitivo”, 
diz o lateral Apodi

Ao lado da
americana Taylor
Townsend, Bia
ganhou primeiro
troféu de 2024

A estreia do Vila, que seria no OBA, agora é no Olímpico

Divulgação
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Larissy Summer 

A primeira fase da Copa
São Paulo de futebol Júnior
terminou e 64 equipes se clas-
sificaram para a segunda fase
e início do mata-mata. Quatro
equipes goianas representaram
o Estado na competição, Atlé-
tico Goianiense, Goias, Trin-
dade e Vila Nova, mas apenas
o Rubro-negro se classificou.

Pelo Grupo 1, o Vila Nova
terminou a fase de grupos em
terceiro lugar com três pontos,
com apenas uma vitória, que
foi sobre o Atlético Gloriense
por 2 a 0 na estreia da compe-
tição. Depois perdeu as duas
próximas partidas, para Ponte
Preta por 1 a 0 e para Tanabi
por 2 a 1. Tanabi se classificou
em primeiro com sete pontos
e a Ponte Preta em segundo
com cinco.

O Atlético Goianiense ter-
minou na liderança do Grupo
9 e invicto na competição. A
equipe Rubro-negra venceu to-
das as partidas desta primeira
fase, o Operário na estreia por
2 a 1, o Guarani por 1 a 0 e o
Tupã por 3 a 0.  O Guarani se
classificou na segunda posição
do grupo com seis pontos. 

Dependendo apenas de si
para se classificar na última
rodada, o Trindade perdeu
para o XV de Piracicaba por 2
a 0 na última rodada da fase
de grupos e terminou na ter-
ceira colocação do Grupo 20.
O Tacão venceu na estreia con-
tra o Náutico e perdeu para o
Sharjah por 2 a 1. O XV de Pi-
racicaba ficou em primeiro
com seis pontos e o Náutico
com seis também. Trindade e
Sharjah, terceiro e quarto res-
pectivamente, com três.

O Goiás foi eliminado na
segunda rodada da primeira
fase. O clube Esmeraldino per-
deu as duas primeiras roda-
das e se despediu com ante-
cedência. Na estreia perdeu

para o Madureira no último
minuto de jogo por 2 a 1, na
segunda rodada para a Por-
tuguesa por 2 a 1 e se despe-
diu da Copinha com vitória
contra o Suzano por 3 a 1. O
Grupo 27 terminou com a Por-
tuguesa em primeiro lugar
com nove pontos, o Madureira
em segundo com seis, Goiás
em terceiro com três e Suzano
na lanterna sem pontuar. 

Segunda fase
Classificado para fase mata-

mata, o Atlético Goianiense go-
leou o Marília por 5 a 1 e avan-
çou na competição.

No primeiro tempo a equi-
pe goiana foi superior e mais
eficiente que a equipe pau-

lista. Após um início bem
equilibrado, o Dragão abriu
o placar aos 18 minutos, com
Daniel, artilheiro da equipe.
O Marília empatou a partida
logo em seguida com Samuel
com um chutaço de fora da
área.O Atlético ficou em van-
tagem no placar ainda no pri-
meiro tempo, com um gol de
cabeça do zagueiro Macedo
após cobrança de escanteio,
aos 31 minutos.

Mesmo à frente do placar,
o Dragão não diminuiu o ritmo
na segunda etapa e ampliou a
vantagem logo nos primeiro
minutos, Thiago fez bela jogada
e tirou o goleiro Girard, mar-
cando o terceiro gol. 

Em uma saída errada do

Marília, Daniel aproveitou o
lance e ficou cara a cara com
o arqueiro adversário, dri-
blando e mandando a bola
para o fundo do gol. O Marília
quase descontou com Josué,
mas o goleiro Ygor espalmou
evitando o segundo gol da
equipe paulista.

Daniel, destaque do Rubro
negro marcou o quinto gol no
jogo e o terceiro dele na parti-
da. Em velocidade o atacante
bateu de canhota na saída do
goleiro Girard. Esse é o sexto
gol de Daniel na Copinha. 

Com a vitória o Atlético
encara o Corinthians no do-
mingo (14), o horário ainda
será confirmado. (Especial
para O Hoje)

Único time
goiano vivo 
na competição,
Atlético goleia o
Marília e avança
para terceira fase 

Reprodução/FPF

Agora equipe
Rubro-negra
encara o maior
vencedor da
competição

PaSSeio na Copinha
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Ronilma Pinheiro

“Após a ativação do apa-
relho, eu saí pra fora naquela
tarde e ouvi a chuva caindo
no telhado e o barulho dos
trovões. Foi emocionante ou-
vir aquele barulho que há
tempos eu não ouvia”, relem-
bra Izabel Xavier de Barros e
Bastos, de 59 anos, o dia em
que fez a ativação do implante
coclear no Centro Estadual
de Reabilitação e Readaptação
Dr. Henrique Santillo (Crer).
Aquele domingo do dia 12 de
janeiro de 2014 marcou para
sempre a vida da dona de
casa que perdeu a audição
aos 22 anos de idade.

Izabel sofre de uma doença
genética, onde alguns mem-
bros da família perdem a ca-
pacidade de ouvir em deter-
minada fase da vida. O pri-
meiro a perder  a audição foi
o pai, ainda com 20 anos de
idade. Na época a família ain-
da não conhecia o problema
e foi deixando o tempo passar
até que chegou a vez da dona
de casa parar de ouvir.

O diagnóstico mudou to-
talmente a rotina de Izabel,
que passou a precisar da aju-
da de terceiros para fazer coi-
sas simples como atender uma
ligação telefônica. “A campai-
nha tocava e eu não ouvia.
Eu só sabia que tinha chegado
alguém porque tínhamos uma
cachorra que ao chegar algu-
ma visita ela corria até a mim
e tentava me informar de al-
gum jeito”, lembra.

A mulher viveu dessa for-
ma até conseguir um aparelho
auditivo -  dispositivo eletrô-
nico com um pequeno micro-
fone que amplifica os sons,
possibilitando à pessoa que
teve perda auditiva voltar a
ouvir - que a ajudou, ainda
que de forma limitada, a ouvir
melhor. Com o passar dos anos
o aparelho já não auxiliava
mais a dona de casa.

Certo dia ela ficou saben-
do do implante coclear pela
televisão, mas parecia uma
realidade distante, já que pela
iniciativa privada o procedi-
mento custava cerca de 180
mil reais, segundo ela. A his-
tória de Izabel tomou um
novo rumo quando recebeu
uma ligação do Crer, infor-

mando que ela era uma das
pessoas selecionadas para fa-
zer a cirurgia do implante
coclear. “Eu fiquei tão ani-
mada ao ouvir isso”, conta.

O implante coclear é uma
prótese eletrônica que serve
para ajudar pacientes a re-
tornarem sua audição. O
procedimento é realizado
por meio de uma cirurgia,
uma vez que o implante é
colocado no ouvido interno.
A explicação é da fonoau-
dióloga do setor de mapea-
mento auditivo do Crer, Dé-
bora Gobbo. É necessário fa-
zer o implante quando a có-
clea - pequeno osso em for-
mato de concha de caracol
que temos nessa região, não
funciona corretamente. As-
sim, fica comprometida a
função desse elemento de
transformar a vibração que
chega ao ouvido em sinais
elétricos, posteriormente le-
vados ao cérebro, afetando
a audição do indivíduo.

Desde que iniciou suas ati-
vidades em 2012, o serviço de
implante coclear do Crer já
realizou 303 cirurgias até o
momento. Além disso, desde
2020, a unidade de saúde tam-
bém é um dos cinco centros
de referência credenciados no
Brasil para a troca e manu-
tenção de processadores de
aparelhos de implante coclear
pelo SUS, beneficiando 100
pacientes do Estado. 

Cirurgia
A fonoaudióloga explica que

antes de ser submetido à cirur-
gia, o paciente passa por uma
série de análises onde é verifi-
cado se ele pode ou não passar
pelo procedimento. “Desde que
ele tenha uma perda auditiva
neurossensorial, ou seja, ele
não vai conseguir reabilitar o
aparelho, não vai dar os gancho
suficiente quando a perda for
severa ou profunda, a gente vai
começar a pensar implante”,
detalha a especialista.

Após todas as avaliações
necessárias, quando não há
mais dúvidas de que aquele
paciente não pode fazer a ci-
rurgia, segundo o Ministério
da Saúde que possui uma série
de diretrizes que vai dizer o
quanto é o mínimo de com-
preensão que o paciente tem
que ter para ser considerado
alguém que precise do bene-
fício no aparelho. 

Gobbo destaca ainda que
o paciente passa por avalia-
ções de outros profissionais
como cardiologista e neuro-
logista que identificam se há
algum comprometimento que
impeça a cirurgia. Somente
após a autorização da Secre-
taria de Saúde o procedimento
cirúrgico pode ser feito.

Após um período de cerca
de 30 dias depois de passar
pelo implante, o indivíduo pas-
sa pela ativação do aparelho.
No caso da Izabel, ela fez a ci-

rurgia no dia 17 de novembro
de 2013 e o ativou no dia 12
de janeiro de 2014. “Quando
vem pra ativação, a gente vai
orientar todo o funcionamento
do processador, que é essa
parte que fica atrás da orelha
e a anteninha”, explica.

O nervo é estimulado de
forma progressiva, isso signi-
fica que o paciente começa a
ouvir de forma limitada nos
primeiros dias e vai gradati-
vamente ouvindo melhor ao
longo do tempo.

Reabilitação
Após fazer a cirurgia o pa-

ciente precisa se submeter a
uma série de sessões de tera-
pias onde vai aprender a ou-
vir, reconhecer os sons e
aprender a falar também,
como se fosse um recém-nas-
cido aprendendo a desenvol-
ver os sentidos.

A fonoaudióloga que tra-
balha no setor de reabilitação
auditiva do Crer, Larissa Apa-
recida Teixeira Chaves, explica
que esse processo leva cerca
de dois anos. No entanto,
quando o paciente não res-
ponde positivamente aos tra-
tamentos, esse período pode
se estender para mais dois.

“Depois que ele chega para
nós, nós vamos começar a tra-
balhar as habilidades auditi-
vas por meio do implante co-
clear, por meio da audição,
por meio dessa parte auditiva

que o paciente está receben-
do”, explica. Como o paciente
volta a ouvir de forma grada-
tiva, os primeiros exercícios
a serem trabalhados começa
pela habilidade auditiva que
é a detecção, ou seja, presença
e ausência de sons. 

“Nós vamos começar a en-
siná-lo a perceber sons, a per-
ceber também a ausência des-
ses sons, para que ele não
confunda com outros barulhos
que estão acontecendo, por-
que o mundo, no geral, é mui-
to barulhento”, pontua. Nesse
sentido, após o indivíduo de-
senvolver essa habilidade, ou-
tro processo é iniciado, que é
a discriminação auditiva - di-
ferenças entre sons próximos,
sons não tão próximos -.

Tudo acontece de forma
relativamente lenta, segundo
a fonoaudióloga, até chegar
no processo da compreensão.
“Eu costumo falar que nós so-
mos a parte mais importante,
porém também a parte mais
longa do processo”, salienta.

O processo de desenvolvi-
mento da escuta e da fala
varia de acordo com a idade
de cada pessoa. No caso da-
queles pacientes que nasce-
ram surdos e tiveram um diag-
nóstico tardio, a dificuldade
em desenvolver a fala será
maior, segundo Larissa. Em
relação ao adulto que perdeu
a audição ao longo da vida, o
processo de reabilitação é de
apenas um ano, como foi o
caso da Izabel.

“Na prática por exemplo,
nós começamos a trabalhar
para esse adulto perceber os
sons, sons ambientais, sons
instrumentais, sons de voz,
igual nós usamos os sons de
ling, que são sons usados mun-
dialmente para. Detectar se o
paciente está ouvindo som de
fala, que eles são A, I, U, SH, S,
E, M”, detalha. No caso daque-
les que já ouviram antes, é co-
mum o uso de músicas antigas
que já conhece como parte do
exercício terapêutico.

“Uma mãe ensina as pri-
meiras coisas ao filho como
andar e falar. O Crer me ensi-
nou a ouvir de novo”, relem-
bra Izabel os dias de trata-
mento terapêutico que viveu
na unidade de saúde. (Espe-
cial para O Hoje)

Serviço de implante coclear começou a ser feito na unidade de saúde há 12 anos

Izabel Xavier de Barros e Bastos voltou a ouvir após implante coclear no Crer

Fonoaudióloga Débora Gobbo faz parte da equipe do setor de mapeamento auditivo do Crer 

Cirurgias no Crer devolveram
audição a 303 pessoas desde 2012

Fotos: Divulgação
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A Prefeitura de Goiânia,
por meio da Agência Muni-
cipal do Meio Ambiente
(Amma), registrou o resgate
de 318 animais silvestres,
de janeiro a dezembro de
2023, em residências ou es-
tabelecimentos comerciais
da Capital.

Segundo a pasta, durante
o período chuvoso e com o
ciclo reprodutivo é mais co-
mum encontrar filhotes que
estão aprendendo a sair de
seus ninhos. “É aconselhável
evitar a interação com as aves
neste período, não oferecendo
comida ou água. Ignorá-las é
a melhor abordagem, pois
eventualmente elas se afas-
tarão”, explica o presidente
da Amma, Luan Alves.

Também em 2023 foram
realizadas 207 orientações
pelo telefone da Gerência de
Proteção e Manejo de Fauna,
quando o morador é orientado
em relação ao que fazer com
o animal ou se esse precisará
de resgate. “Muitas vezes o

animal vai embora sozinho.
Então quanto menos inter-
venção humana na sua pas-
sagem, melhor”, explica a ge-
rente de Proteção e Manejo
da Fauna da Amma, Juliana
Guedes Gobbi. Após a orien-
tação e se for o caso de resgate,

a Amma pode ser acionada.
A Gerência de Proteção e

Manejo de Fauna da Amma
pode ser acionada pelos te-
lefones 161 ou (62) 3524-1422.
Além da Amma, os bombei-
ros realizam o trabalho de
resgate de animais silvestres

em Goiânia, quando aciona-
dos pelo telefone 193, prin-
cipalmente em casos em que
o animal está localizado em
áreas mais altas.

Os animais resgatados são
destinados ao Centro de Tria-
gem de Animais Silvestres

(Cetas) do Instituto Brasileiro
do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis
(Ibama), que realiza a soltura
destes em local apropriado
e correto, considerando as-
pectos técnicos das espécies.
(Especial para O Hoje)

PROTEÇÃO AMBIENTAL

João Reynol

A vida respira o ar fresco
dentro do Parque Estadual da
Serra de Jaraguá (PESJ) em
seus mais de 28 milhões de
metros quadrados (m²) desde
antes de sua criação em 1998.
Situado a pouco menos de 20
quilômetros (km) do municí-
pio de Jaraguá, região central
do Estado, fica também a pou-
co mais de duas horas de via-
gem de carro de Goiânia. Com
hospedagens como Hotel
Thaurus e Hotel Tigo Boa Vista
cobram em média R$ 100 por
adulto, os casais e familiares
podem passar o fim de sema-
na no município e conhecer
a reserva natural. 

Além do parque, o municí-
pio também possui valor tu-
rístico cultural e ambiental por
estar incluso no Caminho de
Cora Coralina. Em especial, é
comemorado neste sábado (13)
os 26 anos da criação do PESJ,
pela sua importância ambien-
tal, turística e histórica. Com
R$ 300, excluindo a gasolina
do tanque, casais podem des-
frutar tanto do parque ecoló-
gico quanto de Jaraguá.

Segundo Mariana Moura,
Superintendente de Unidades
de Conservação da Secretaria
Estadual Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
(Semad), o parque possui ex-
posições especiais para os
praticantes do Caminho de
Cora Coralina. “Preparamos
uma peregrinação temática
por todo o Caminho de Cora,
dentro do parque nós insta-
lamos homenagens e poesias
de Ana Lins dos Guimarães
(Cora Coralina)”.

Rodrigo Arantes, chefe do
PESJ, comenta que todo o par-
que é banhados pela bacia do
Tocantins, a unidade de con-
servação é uma importante
reserva hídrica estadual de
onde nascem mananciais como

a Bacia Tocantins.“O parque
possui 24 cursos hídricos que
nascem na serra, por causa
disso é um grande repositor
de água principalmente da mi-
crobacia do Rio das Almas”.
Além disso, é lar de dezenas
espécies de animais nativos
do cerrado como lobo-guará,
carcará, tamanduá bandeira,
tapir e tatu canastra. 

Para Rodrigo, também pos-
sui um importante papel no
turismo ecológico, como as tri-
lhas de caminhadas que co-
nectam o parque a atrações
ambientais como a Cachoeiras
do Poção, também dispõem de

grupos de trilha e caminhada
dedicados de fácil acesso aos
integrantes com mais de 600
participantes em quatro gru-
pos. Ainda disse que conta com
a numerosa presença de inte-
grantes do esporte de voo pa-
rapente com mais de 1600 pra-
ticantes todo ano.

O parque também cresceu
sob efeito da criação do Ca-
minho de Cora Coralina que
interliga todo o estado em
300 quilômetros de percurso,
é composto pelo caminho per-
corrido pelos bandeirantes
fizeram na época da explo-
ração. Por causa disso, possui

uma sede de apoio aos parti-
cipantes com local para des-
canso, água, energia elétrica
e wi-fi. “A criação do Caminho
de Cora fortaleceu muito o
turismo da região porque
passa por caminhos antigos
da era da exploração do ouro.
Tem uma estrada de 200
anos, por exemplo”.

Também por causa disso,
há dois sítios arqueológicos,
incluindo um datado da pré-
história brasileira de mais de
300 anos atrás. O primeiro faz
parte das ruínas do Engenho
São Januário, que foi uma ten-
tativa de proprietários rurais

da região no fim do século
XVIII de recuperar a economia
local após o fim do ciclo do
ouro. “O engenho é do Séc
XVIII mas foi predominante-
mente destruído na década de
1930. Foi responsável por for-
necer blocos de granitos para
a construção da Barragem de
Jaraguá”, diz Rodrigo.

O segundo sítio arqueológico
faz parte da coletânea de ex-
pressões artísticas do povo in-
dígena extinto de Aratu. “Cha-
mado de Petroglifo de Jaraguá,
é uma pedra com painéis de
gravura, foi muito estudado em
1975.” (Especial para O Hoje)

Com extensão 
de 2 mil hectares, 
a unidade tem
trilhas, cachoeiras
e voo de parapente 

Todo ano, mais de 1,6 mil pessoas fazem voo de parapente no Parque Estadual da Serra de Jaraguá

No Caminho de Cora, Parque da
Serra de Jaraguá chega aos 26 anos 

Fotos: Divulgação/Semad

Divulgação/Amma
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Também no último
ano foram feitas 
207 orientações 
pelo telefone 
da Gerência de
Proteção e Manejo
de Fauna

A reserva fica 
a duas horas de
carro de Goiânia

Prefeitura resgata 318 animais silvestres em 2023
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A Secretaria de Desenvol-
vimento Social, em parceria
com a Organização das Volun-
tárias de Goiás (OVG) e o Corpo
de Bombeiros, deu continui-
dade à Operação Goiás Alerta
e Solidário, na região Norte
do estado, durante esta sema-
na (de 8 a 10 de janeiro).

A ação do Goiás Social dis-
tribuiu cerca de 1,5 mil cestas
básicas em comunidades qui-
lombolas, que podem ficar
isoladas pelo aumento de
chuvas nas regiões. Nove co-
munidades de sete municí-
pios receberam assistência
das equipes. 

No início da semana, a
equipe do Goiás Social visitou
as comunidades Papuã (Pilar
de Goiás), Valdemar de Oli-
veira (Goianésia), Forte (São
João D’Aliança), Porto Leocá-
dio (São Luiz do Norte), Su-
midouro (Padre Bernardo),

Cachoeirinha (Vila Propício)
e Vargem Grande do Mu-
quém, Rafael Machado e Traí-
ras, em Niquelândia. 

Na primeira fase da ope-
ração, em novembro de 2023,
a iniciativa distribuiu quase
3 mil cestas básicas a famílias

quilombolas, indígenas e de
assentamentos do Nordeste
goiano. A proposta é prevenir
que essas famílias fiquem sem

mantimentos por causa do
isolamento em decorrência
das chuvas intensas do pe-
ríodo. (Especial para O Hoje)

GOIÁS ALERTA E SOLIDÁRIO

Nove comunidades de sete municípios receberam assistência das equipes do Goiás Social

Alexandre Paes 

O ano de 2024 começou
marcado com a morte de dois
jovens de 18 e 20 anos que
morreram afogados no Rio Pa-
ranaíba, na região sul de Itum-
biara, na manhã da segunda-
feira (1º). Segundo informou
o Corpo de Bombeiros Militar
do Estado de Goiás (CBMGO),
um dos jovens estava tomando
banho no rio e teria começado
a se afogar. Por esse motivo, o
outro jovem entrou no rio na
tentativa de salvá-lo. Entretan-
to, os dois acabaram submer-
gindo e se afogando.

Apenas sete dias depois,
um adolescente morreu após
se afogar em uma piscina du-
rante uma festa de aniversário,
em Acreúna, no sudoeste de
Goiás. Kauã Bueno de Carva-
lho, de 12 anos, chegou a ser
socorrido pelos tios, mas mor-
reu no hospital. Os tios conta-
ram à polícia que outras crian-
ças gritaram dizendo que Kauã
estava se afogando.

“Eles correram, tiraram ele
da água e tentaram reanimar,
porém não conseguiram e le-
varam ele para o hospital”, de-
talha o tenente Marcelo Ferraz.
No hospital, os médicos rela-
taram à polícia que o adeles-
cente chegou desfalecido na
unidade e que tentaram fazer
uma segunda reanimação. Po-
rém, ele não resistiu e morreu
no hospital por afogamento,
conforme laudo.

O jovem Eduardo Pádua,
de 27 anos, também desapa-
receu no Lago Corumbá IV, em
Abadiânia, região do Entorno
do Distrito Federal, após a ca-
noa em que ele estava virar
durante uma ventania. O aci-
dente aconteceu na tarde de
domingo (7). De acordo com
os bombeiros, o jovem estava
reunido com mais cinco fami-
liares na canoa enquanto pes-
cavam. Os militares contaram

que o tempo fechou e houve
uma forte ventania, com isso,
um dos ocupantes deixou o
boné cair no lago. Na tentativa
de pegar o boné, entrou água
na canoa, que acabou virando.
Até a publicação desta repor-
tagem o paradeiro do corpo
do jovem ainda não foi locali-
zado, e a família sofre a an-
gústia do desaparecimento.

O caso mais recente que
mobilizou os agentes do
CBMGO foi de um bebê que
havia desaparecido no Rio Ver-
dão, em Tuverlândia, no sul
de Goiás. Na última quarta-
feira (10), o corpo de Miguel
Assis Lopes, de 1 ano e 6 meses,
foi encontrado a cerca de 15
quilômetros do local em que
ela havia desaparecido dentro
da água. Miguel teria se afo-
gado após se afastar dos pais
às margens do rio.

Em entrevista o coman-
dante da 3ª CIBM (Companhia
Independente Bombeiro Mi-
litar) de Santa Helena de
Goiás, Capitão Edson, disse
que “fizemos todo o possível
para encontrar essa criança,
que infelizmente acabou fa-
lecendo, em decorrência desse
afogamento". O rio em que o
acidente ocorreu tem três me-
tros de profundidade e 100
metros de largura. No total,
os agentes levaram mais de

48 horas para localizar o corpo
do menino. A operação contou
com 11 militares, quatro mer-
gulhadores e o uso de drones.

Esses são apenas alguns dos
diversos casos de morte por
afogamento registrados no es-
tado de Goiás em 2024. Dados
da Secretaria de Segurança Pú-
blica de Goiás (SSP-GO) apon-
tam que apenas em 2023 foram
registrados 167 óbitos por afo-
gamento acidental, desse total
47 eram crianças, 105 adultos,
3 idosos e 12 corpos sem in-
formações. Já em 2022 cerca
de 135 pessoas morreram afo-
gadas, sendo 37 crianças, 78
adultos, 11 idosos e 9 sem ida-
des confirmadas. 

O maior número de casos
aconteceu em lagos. O balanço
do Corpo de Bombeiros aponta
que houve 64 afogamentos nes-
te tipo de local em 2023. Se-
guido por rio, com 47 casos, e
piscina com 40. Em córregos,
foram 11 registros, enquanto
catalogado com “outros” chega
a 10. Por fim, houve dois re-
gistros em cachoeiras.

Goiânia é o município cam-
peão do número de afogamen-
tos, com 18 casos. Seguido por
Itumbiara, com 8 registros.
Aparecida de Goiânia, Jataí e
Rio Verde tiveram seis casos
cada. Enquanto Anápolis, Arua-
nã, Caldas Novas, São Simão e

Uruaçu registraram cinco cada.
Por conta desse aumento

no número de casos de afoga-
mento, o Corpo de Bombeiros
destaca a importância da po-
pulação em estar atenta e se-
guir as orientações para evitar
acidentes. Uma dessas orien-
tações é a utilização do colete
salva-vidas, conforme explica-
do pelo capitão Daniel Marra.
“Se você estiver em um muni-
cípio onde o Corpo de Bom-
beiros esteja presente, é reco-
mendado que prefira utilizar
as praias monitoradas pela
corporação”, aponta.

“Recomendamos o uso do
colete salva-vidas, que é con-
siderado o elemento de segu-
rança número um nas águas.
Também é aconselhável não
dirigir embarcações ou se
aventurar no rio se estiver sob
efeito de bebidas alcoólicas.
Ao seguir essas medidas, você
reduz significativamente o ris-
co de afogamento. Além disso,
evite utilizar equipamentos
que possam gerar chamas em
acampamentos, como fogões,
cigarros, isqueiros ou velas
próximas a barracas de lona,
plástico ou palha, pois eles po-
dem causar incêndios que se
propagam rapidamente, espe-
cialmente durante este período
de seca”, finaliza o capitão.
(Especial para O Hoje)

Nos anos
anteriores, mais 
de 150 pessoas
morreram
afogadas em 
lagos e rios no
Estado de Goiás 

A história por trás de afogamentos
trágicos nos primeiros dias do ano

A relação entre o
bebê, o adolescente
e os jovens é o 
fim de uma vida
engolida pelas
águas durante
momentos 
de diversão

Fotos: Reprodução 

Proposta é evitar 
que famílias fiquem 
sem mantimentos
caso as chuvas
intensas do período
causem o isolamento
dessas comunidades

Operação distribui 1,5 mil cestas a quilombolas
Sedhs
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Os ataques dos Es-
tados Unidos e do Rei-
no Unido contra os re-
beldes houthis, no Iê-
men, vão ter conse-
quências na segurança
daquela região. É o que
afirma  o movimento
Hamas, em  nota di-
vulgada nesta sexta-
feira (12) na rede so-
cial Telegram.

O Hamas condena,
de forma veemente, o
que considera uma
agressão flagrante por
parte dos Estados Uni-
dos e do Reino Unido
ao Iêmen.

Os rebeldes hout-
his, apoiados pelo Irã,

anunciaram que cin-
co combatentes foram
mortos e seis ficaram
feridos após os bom-
bardeios  norte-ame-
ricanos e britânicos,
em resposta aos ata-
ques a navios no Mar
Vermelho.

Em declaração
conjunta, os dez paí-
ses envolvidos na ope-
ração - entre eles os
Estados Unidos, o Rei-
no Unido, a Austrália
e a Alemanha - disse-
ram  que o objetivo
continua a ser “redu-
zir as tensões e res-
taurar a estabilidade
no Mar Vermelho”.

Hamas avisa que ataques
contra houthis vão ter
consequências na região

Os representantes de Israel
negaram nesta sexta-feira (12),
perante a Corte Internacional
de Justiça (CIJ), em Haia, nos
Países Baixos, a acusação da
África do Sul de que praticam
genocídio na Faixa de Gaza.  

De acordo com os advoga-
dos israelenses, a denúncia é
uma distorção do que acontece
na Faixa de Gaza, e pediram
ao tribunal que rejeite a solici-
tação sul-africana de determi-
nar a suspensão das ações mi-
litares na região. Após susten-
tação oral da defesa de Israel,
a presidente da Corte, Joan Do-
noghue, afirmou que o tribunal
emitirá uma ordem “o mais
rapidamente possível”.  

O consultor jurídico do Mi-
nistério das Relações Exteriores
de Israel Tal Becker disse que
“a tentativa de transformar o
termo genocídio contra Israel
numa arma, no contexto atual,
faz mais do que contar ao tri-
bunal uma história grosseira-
mente distorcida, e faz mais
do que esvaziar a palavra da
sua força única e do seu signi-
ficado especial. Subverte o ob-
jeto e a finalidade da própria
Convenção [para a Prevenção
e a Repressão do Crime de Ge-
nocídio]”.  

A Convenção de 1948 ca-
racteriza genocídio como atos
“cometidos com a intenção de
destruir, no todo ou em parte,
um grupo nacional, étnico, ra-
cial ou religioso”. 

Para o advogado de Israel,

a denúncia da África do Sul é
“uma difamação destinada a
negar a Israel o direito de de-
fender-se, de acordo com a lei,
do ataque terrorista sem pre-
cedentes que continua a en-
frentar e libertar os 136 reféns
que o Hamas ainda mantém”.

O representante do Minis-
tério das Relações Exteriores
de Israel apelou que a Corte
rejeite o pedido de medidas
cautelares para suspender
as operações militares em
Gaza. Segundo Becker, a sus-
pensão da guerra colocaria
Israel em risco.  

“Isso equivale a uma tenta-
tiva de negar a Israel a sua ca-
pacidade de cumprir as suas

obrigações de defesa dos seus
cidadãos, dos reféns e de mais
de 110 mil israelenses deslo-
cados internamente, incapazes
de regressar em segurança às
suas casas”, afirmou. 

Natureza do conflito 
De acordo com Tal Becker,

a África do Sul modificou a na-
tureza do conflito que afeta o
Oriente Médio desde o dia 7
de outubro. “O requerente pede
essencialmente ao tribunal que
substitua a lente do conflito
armado entre um Estado e uma
organização terrorista sem lei
pela lente do chamado genocí-
dio de um Estado contra uma
população civil”, explicou. 

Becker sustentou que Israel
não pretende destruir o povo
palestino, não tem intenção de
ocupar permanentemente
Gaza ou de forçar o êxodo da
sua população, mas apenas de
destruir o Hamas.  

“O que Israel procura ao
operar em Gaza não é destruir
um povo, mas proteger um
povo, o seu povo, que está sob
ataque em múltiplas frentes, e
fazê-lo de acordo com a lei,
mesmo quando enfrenta um
inimigo cruel determinado a
usar esse mesmo compromisso
contra ele”, destacou.  

O representante de Israel
ainda reclamou que a África
do Sul “praticamente” ignorou

o ataque do Hamas em 7 de
outubro, que pode ser carac-
terizado como genocida. “Se
houve atos que podem ser ca-
racterizados como genocidas,
então foram perpetrados con-
tra Israel”, disse o advogado. 

Becker ainda acusou a Áfri-
ca do Sul de ter relações com o
Hamas. “É do conhecimento
público que a África do Sul
desfruta de relações estreitas
com o Hamas, apesar do seu
reconhecimento formal como
organização terrorista por nu-
merosos estados em todo o
mundo. Essas relações conti-
nuaram inabaláveis mesmo
depois das atrocidades de 7 de
outubro”, afirmou.  

Denúncia de
genocídio foi
apresentada 
à Corte em
dezembro

Em Haia, Israel diz que África do
Sul distorceu situação em Gaza

Após sustentação oral de Israel, a presidente da Corte, Joan Donoghue, afirmou que o tribunal emitirá uma ordem “o mais rapidamente possível”

Os Estados Unidos, o Reino
Unido e oito países aliados
afirmam, em declaração con-
junta, que pretendem desanu-
viar tensões e retomar a esta-
bilidade no Mar Vermelho,
após  ataques  contra o grupo
rebelde houthis, do Iêmen.

“As ações  demonstram
compromisso comum com a
liberdade de navegação, o co-
mércio internacional e a de-
fesa da vida dos
marinheiros  face a ataques
ilegais e injustificáveis”, afir-
maram os governos dos
dez países (Austrália, Bahrein,
Canadá, Dinamarca, Alema-
nha, Holanda, Nova Zelândia,
Coreia do Sul, Reino Unido e
Estados Unidos).

“O nosso objetivo continua
a ser o desanuviamento das
tensões e o restabelecimento
da estabilidade no Mar Ver-
melho, mas que a nossa men-
sagem seja clara: não hesita-
remos em defender vidas e
assegurar o livre fluxo do co-
mércio numa das vias nave-
gáveis mais importantes do
mundo face a ameaças per-
sistentes”, acrescentou o co-
municado.

Nessa quinta-feira (11) à
noite, os Estados Unidos e o
Reino Unido fizeram bombar-
deios aéreos contra os rebeldes
houthis  no Iêmen, apoiados
pelo Irã.

Desde o início da guerra

entre Israel e o Hamas, em 7
de outubro do ano passado,
os houthis  intensificaram os
ataques contra a navegação
internacional no Mar Verme-
lho, em “solidariedade” aos
palestinos de Gaza.

A Rússia condenou os ata-
ques norte-americanos e bri-
tânicos, afirmando que se trata
de uma “escalada” e de serem
“destrutivos”. A República Po-
pular da China manifestou
preocupação com o aumento
das tensões no Mar Vermelho.

A China disse hoje que está
preocupada” com a escalada
das tensões no mar Vermelho,
após os ataques aéreos
feitos  durante a noite pelos
Estados Unidos e pelo Reino
Unido contra alvos dos rebel-
des houthis no Iêmen.

“A China está preocupada

com a escalada das tensões
no Mar Vermelho”, declarou
Mao Ning, porta-voz do mi-
nistério dos Negócios Estran-
geiros chinês, instando “as par-
tes envolvidas a manterem a
calma e a exercerem conten-
ção, a fim de evitar que o con-
flito se alastre”.

Os militares dos EUA e do
Reino Unido bombardearam
nessa quinta-feira mais de uma
dúzia de locais usados pelos
houthis, usando jatos de com-
bate e mísseis Tomahawk lan-
çados por navios de guerra e
submarinos.

Os ataques aéreos atingi-
ram a capital do Iêmen, Sanaa,
e outras cidades controladas
pelos rebeldes apoiados pelo
Irã, como Hodeida e Saada,
informou o canal de televisão
Houthi Al-Massirah.

EUA e aliados atacam houthis
e alegam desanuviar tensões

MAR VERMELHO

Objetivo, segundo eles, é retomar estabilidade no Mar Vermelho
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O reconhecimento póstu-
mo da autora veio no final
de 2023 em uma cerimônia
marcada pelo sentimento de
reparação histórica, a Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG)
concedeu, in memoriam, o tí-
tulo de Doutora Honoris Causa
a Leodegária no dia em que
ela completaria 134 anos de
idade. A solenidade ocorreu
no Colégio Sant’Ana.

A distinção como Doutora
Honoris Causa representa um
marco na história da UFG, sen-
do Leodegária a quarta mulher
a receber tal título, sucedendo
Cora Coralina (1982), Ana Ma-
ria Primavesi (2011) e Maria
Sylvia Zanella di Pietro (2021).

Em um discurso que res-
gatou a importância histórica
da poetisa para a cultura e
educação em Goiás, a secre-
tária de inclusão da UFG, Lu-
ciana Dias, enfatizou: “Se
para uma mulher, produzir
literatura, arte, cultura, his-
tória, ciência ou política, sig-

nifica lidar com imperativos
fundados no patriarcado, que
a situam em uma posição de
inferioridade com relação aos
homens, imaginem a carga
de preconceito, discriminação
e violências que essa mulher
tem que lidar se ela for uma
mulher negra. As mulheres
negras experimentam discri-
minações acumuladas quan-
do vivem em sociedades de
base machista e racista. Im-
portante destacar que quan-
do uma mulher negra se mo-
vimenta toda a sociedade se
movimenta com ela”, afirmou
a secretária, parafraseando
a professora, filósofa e ati-
vista Angela Davis.

Ao destacar os 48 anos em
que Leodegária foi a única
mulher a publicar livros de
poesia em Goiás, Luciana Dias
ressalta o papel da escritora
em movimentar a cultura lo-
cal. A secretária concluiu seu
discurso afirmando: “Leode-
gária, presente!”

Memorial 
Após a cerimônia, a reitora

anunciou a assinatura de um
protocolo de intenções entre
a UFG e a prefeitura da Cidade
de Goiás para a criação de um
memorial dedicado à obra de
Leodegária.

“A UFG, a partir de hoje,
será a guardiã dessa história.
Isso é de uma responsabilidade
imensa. Trouxemos essa pro-
posta para que possamos, UFG
e prefeitura, cravarmos no co-
ração da cidade, um memorial
com o busto da Leodegária,
para que essa memória fique
sempre escrita para as pessoas
que moram aqui, mas princi-
palmente para quem virá e
desconhece a Leodegária, para
quem virá e poderá entender
um pouco mais da luta e da
história das mulheres resilien-
tes que poderão atravessar sé-
culos porque ousaram escre-
ver, porque ousaram não se
silenciar”, concluiu a reitora.
(Especial para O Hoje)

Luana Avelar 

Na literatura brasileira, as
contribuições das mulheres
negras frequentemente pas-
sam despercebidas, relegadas
a uma persistente sombra de
apagamento histórico. Em
meio a esse esquecimento,
emerge a figura de Leodegária
de Jesus, uma poetisa negra
que desafiou as barreiras do
tempo e do preconceito para
dar vida à sua voz.

No início do século XX,
Leodegária Brazília de Jesus
publicou ‘Corôa de Lyrios’, o
primeiro livro de poesia de
autoria feminina em Goiás.
Nascida em 1889 em Caldas
Novas, Goiás, a autora absor-
veu a influência do roman-
tismo desde seus 15 anos, evi-
denciada nesta obra. Contudo,
sua trajetória e influência fo-
ram muitas vezes eclipsadas
por narrativas que negligen-
ciaram a importância das mu-
lheres negras na construção

da literatura nacional.
Sua história é entrelaçada

com a educação e o engaja-
mento político de sua família.
Seu avô, um alfaiate em Minas
Gerais, e seus pais, Ana Isolina
Furtado Lima e José Antônio
de Jesus, que fundou a primei-
ra escola de Caldas Novas, des-
tacam-se como figuras que con-
tribuíram para a sua formação.
A busca pela educação foi uma
constante em sua vida, refle-
tindo o contexto do século XIX.

A mudança para a Capital
do Estado, impulsionada pela
eleição do pai como deputado
estadual, marcou uma nova
fase na vida de Leodegária.
Estudando no Colégio
Sant’Ana, ela estabeleceu co-
nexões importantes com ou-
tras mulheres atuantes na épo-
ca, como Luzia de Oliveira,
Rosita Godinho, Alice Santana
e Cora Coralina. A participação
no Clube Literário Goiano e a
fundação do semanário ‘A
Rosa’ demonstraram seu com-

prometimento com a promo-
ção da escrita feminina e a
defesa de causas relevantes.

A itinerância marcou boa
parte de sua vida e da sua fa-
mília, impulsionada pelas con-
dições de saúde do pai. Vive-
ram em diversas cidades, como
Araguari e Uberlândia em Mi-
nas Gerais, no Amazonas, Es-
pírito Santo, Rio de Janeiro e
São Paulo. Mesmo diante das
adversidades, a escritora per-
maneceu fiel à sua profissão

de professora, fundando o Co-
légio São José em Araguari.

O desejo de divulgar sua
produção literária a levou a
enfrentar desafios locais, como
em 1924, quando tentou publi-
car poemas no jornal A Reda-
ção, sendo desencorajada pelas
autoridades locais. O episódio
revela o esforço de Leodegária
em expressar suas ideias, mes-
mo que através de artifícios
editoriais, como o ‘Diálogo de
uma Rosa’ assinado por sua

amiga Antonieta Vilela.
A poeta enfrentou a estéti-

ca moderna em sua obra ‘Or-
chideas’, publicada em 1928,
destacando-se como a segunda
mulher a publicar poesias em
Goiás, após Regina Lacerda
em 1954. A lacuna na crítica
literária em relação às suas
contribuições, ressalta a ne-
cessidade de reexame da his-
tória literária goiana, espe-
cialmente no que diz respeito
às mulheres negras.

n 13

Resgatando a voz esquecida 
de uma poetisa negra e sua 
contribuição para a cultura goiana

A iniciativa das professoras Ebe Lima Siqueira, Edina Ázara e
Goiandira Ortiz resgata décadas de silêncio literário em Goiás

Essência
Leodegária
de Jesus e o
apagamento
de mulheres
negras 

FIM DE SEMANA, 13 E 14 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

Em 7 de maio de 2023, atos
de vandalismo atingiram as es-
culturas de Cora Coralina e Leo-
degária de Jesus no Mercado
Municipal da Cidade de Goiás,
não apenas resultando em danos
físicos, mas também instigando
reflexões sobre a valorização e

visibilidade das artistas negras
na sociedade. A preservação de
outras esculturas, principalmen-
te as de Cora Coralina, sugere a
possibilidade de um direciona-
mento específico nos atos de
vandalismo, apontando para po-
tenciais preconceitos sociais.

Livraria Leodegária
Em agosto de 2018, a Cidade

de Goiás começou a abrigar
não apenas estantes repletas
de livros, mas também o espí-
rito intrépido da poeta. A Li-
vraria Leodegária, fundada pe-
las professoras Ebe Lima Si-

queira, Edina Ázara e Goian-
dira Ortiz, é um ponto de en-
contro para livreiros, escrito-
res, leitores e todos que nutrem
um amor pela cultura.

Desde a década de 1920, a
cidade não testemunhava uma
livraria, e a iniciativa das fun-

dadoras é uma resposta a um
deserto de letras que final-
mente recebeu sua devida
atenção. Ao adentrar a livraria,
os visitantes são imersos em
um ambiente que celebra a
diversidade literária e também
a força e coragem da escritora. 

Vandalismo nas esculturas de Leodegária e Cora Coralina

Honra de Doutora Honoris Causa concedida em 2023
Daniel Nascimento

Divulgação
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CELEBRIDADES

O Rock in Rio 2024 comemora seu
40º. aniversário em grande estilo. Na
noite da última quinta-feira (11), o Cristo
Redentor, um dos maiores símbolos do
Brasil, foi palco de um momento icônico.
Iluminado nas cores do festival – azul,
branco e vermelho – o monumento re-
cebeu a projeção da guitarra emble-
mática do Rock in Rio, acompanhada
de mensagens que refletem os valores
essenciais do evento: paz, amor, alegria,
união e esperança para o Rio de Janeiro
em 2024. (OFuxico, Esther Rocha)

Rock in Rio veste o Cristo Redentor para festejar 40 anos

Com este livro, 
a autora busca
criticar o processo
de apagamento
histórico vivido
pela população
afro-brasileira,
como também
explicitar as
consequências 
do patriarcado 
e do capitalismo

Programação
especial de férias
Oficinas de emoji, slime, robótica e
de cupcake, brincadeiras como caça
ao tesouro, tapete twister e outras
atividades na programação gratuita 

Letícia Leite

Arte, muitas brincadei-
ras e aquelas guloseimas
que toda criançada adora.
Tudo isso e muito mais
está previsto na progra-
mação especial e gratuita
de férias do Shopping Es-
tação Goiânia. Durante os
próximos três finais de se-
mana, sempre das 14h às
18h, começando neste sá-
bado (13), a criançada que
passar pelo centro de com-
pras poderá participar de
atividades como oficinas
de emoji, slime, robótica
e de cupcake. Com orien-
tação de monitores, a me-
ninada também poderá
participar de brincadeiras
como caça ao tesouro e ta-
pete twister. As ações de
recreação serão ministra-
das na praça de eventos
do shopping. 

No dia 20, as crianças
poderão colocar a ‘mão na
massa’ durante a oficina de
slime e brincadeiras de torta
na cara e manejo de balões.
Ainda no dia 20, das 11h às
16h, em parceria com a Jus-
tice FTC Team, a Escola Sesi
Planalto, a criançada terá
acesso a uma oficina de ro-
bótica gratuita, onde terão
a oportunidade de montar
robôs. Já no dia 27, a meni-
nada poderá se deliciar na
oficina de cupcakes e se di-
vertir no circuito de obstá-
culos e super sumô. 

De acordo com o coor-
denador do Shopping Es-
tação Goiânia, Rayam Sa-
raiva, o intuito da progra-
mação especial de férias
é oferecer aos pais e filhos
uma opção saudável de
entretenimento. “O foco é
proporcionar memórias
inesquecíveis nas férias
dos pequenos, trazendo
aos pais uma opção sau-
dável de preencher a ro-
tina dos filhos neste mês
de janeiro, reduzindo es-
pecialmente a utilização

das telas de celulares e
computadores”, destaca.

Segundo Marcelo Sou-
za, proprietário da empre-
sa responsável pela pro-
gramação de férias do
shopping, um dos princi-
pais ambientes de forma-
ção de uma criança é a es-
cola, onde ela não apenas
adquire conhecimento mas
forma algumas de suas pri-
meiras conexões humanas
fora do seu núcleo fami-
liar. “Sendo assim, durante
o período de férias surge
uma lacuna na rotina das
crianças pela falta das au-
las. E é justamente nessa
ausência que o seu desen-
volvimento pode ser com-
prometido, principalmente
com o aumento substancial
do uso de aparelhos ele-
trônicos e da realidade vir-
tual”, pontua. 

Conforme Marcelo, há
uma necessidade grande
hoje em dia de trazer as
crianças de volta ao mundo
real das relações humanas,
e por meio do que há de
mais sublime na infância:
aprender brincando. Por
isso, ele explica que a pro-
gramação oferecida pelo
shopping tem a mesma fun-
ção de uma tradicional co-
lônia de férias. “As ativida-
des recreativas no período
de férias proporcionam
uma experiência nova em
relação ao ambiente esco-
lar, onde o foco não é o
aprendizado, mas a diver-
são, a socialização e a pro-
moção da saúde através das
atividades recreativas”, en-
fatiza o Tio Marcelo, como
é carinhosamente conheci-
do. (Especial para O Hoje)

SERVIÇO
Oficinas de férias
Quando: 13, 20 e 27 de ja-
neiro
Onde: Av. Goiás, Nº 2151,
Centro - Goiânia
Horário: 14h
Entrada gratuita

Com orientação de monitores, a meninada também poderá
participar de brincadeiras como caça ao tesouro e tapete twister

Divulgação

Com a ancestrali-
dade africana nega-
da, Adriana Vieira
Lomar por muito
tempo tentou desco-
brir a identidade da
trisavó, uma negra
alforriada. Rastros de
sua existência nem
sequer foram encon-
trados no cartório,
entre os documentos
dos familiares que
deixou em vida. In-
comodada com essa
falta de informações,
a autora decidiu dar
à mulher um nome:
Ébano, em referência
à árvore cuja madei-
ra preta é considera-
da valiosa.

Mas ter somente
uma palavra não foi
suficiente. A escrito-
ra sentiu a necessi-
dade de construir
uma história para a trisavó
e, por isso, escreveu ‘Ébano
sobre os canaviais’. Vence-
dor do Prêmio Kindle de Li-
teratura em 2022 e agora
publicado em edição im-
pressa pela editora José
Olympio, o livro levanta re-
flexões sobre as múltiplas
vivências em uma sociedade
brasileira construída com
base em estruturas precon-
ceituosas.

A obra, composta por ca-
pítulos curtos, conta a traje-
tória de uma mesma família
em dois períodos históricos
distintos. No século XIX, os
leitores conhecem a vida de
José, um jovem imigrante
português que se apaixona

por Ébano, uma negra liberta
da escravidão. Apesar de se
amarem, os dois precisam
se separar para que o filho
do casal se torne um senhor
de engenho. Já na contem-
poraneidade, a escritora
apresenta Maria Antonieta,
uma mulher racista e repleta
de privilégios que nunca se
incomodou em saber sobre
seus antepassados.

Ainda há outros arcos nar-
rativos importantes, como o
de Anita. Sinhá, ela luta para
melhorar as condições de
vida das pessoas escraviza-
das. Por vezes escondida do
marido, toma decisões para
diminuir a violência contra
os escravos. Entretanto, presa

a uma relação pauta-
da pela dominação
masculina, precisa se
submeter à realidade
para sobreviver.

Com este livro,
Adriana Vieira Lomar
busca criticar o pro-
cesso de apagamento
histórico vivido pela
população afro-brasi-
leira, como também
explicitar as conse-
quências do patriar-
cado e do capitalismo.
A escritora afirma:
“Sabemos que histo-
ricamente é assim,
mas ninguém ques-
tiona isso. Quis trazer
análises sobre a so-
ciedade capitalista, o
racismo, o colorismo
e o machismo por
meio da ficção. Imor-
talizei Ébano pela au-
sência de memória da

minha trisavó que desconhe-
ço o nome. Tornei-a uma he-
roína através da ficção”.

A autora
Formada em Direito e pós-

graduada em Literatura Con-
temporânea e em Roteiro
para Cinema, TV e Novas Mí-
dias, a carioca Adriana Vieira
Lomar é aposentada do ser-
viço público. Como escritora,
publicou os livros ‘Carpintaria
de sonhos’, ‘Aldeia dos mor-
tos’, ‘Ambiguidades’ e ‘Corre-
dor do Tempo’. Seu novo livro
Ébano sobre os canaviais ga-
nhou o Prêmio Kindle de Li-
teratura 2022 e foi publicado
pela editora José Olympio.
(Especial para O Hoje)

Ébano, um nome para
preencher lacunas de uma
sociedade preconceituosa
Inspirado na busca de Adriana Vieira Lomar pela identidade da
trisavó escravizada, o livro vencedor do Prêmio Kindle de Literatura
em 2022 ganha edição impressa pelo Grupo Editorial Record

Adriana Vieira Lomar

Divulgação
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

É um bom dia para curtir e
ficar com os seus amigos. O gru-
po de amizades passa por uma
restauração necessária. O con-
tato amplo com novas pessoas,
pode ajudá-lo a desenvolver ne-
gócios promissores.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Pegue o dia para avaliar as
possibilidades de negócios, por-
que uma reunião ou uma ideia
vem para ajustar novas propostas
com um grupo de pessoas. É um
bom dia para colocar em prática
as estratégias.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

O campo social é ampliado, e
boas notícias podem circular. uma
pessoa pode procurá-lo para con-
versar e trazer informações esti-
mulantes. O céu colabora para
cursos, viagens e contatos com
pessoas de outra cidade.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Você estará disposto a encer-
rar situações e elaborar estratégias
financeiras com o propósito de
organizar a sua rotina de trabalho.
É um dia de constatação sobre
um projeto que precisa ser colo-
cado em prática.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

É um bom dia para expor os
seus sentimentos e planos com
a pessoa amada. Se está sozi-
nho, é um dia social, e você po-
derá conhecer pessoas interes-
santes – e uma delas pode cha-
mar a sua atenção.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Você se sentirá mais disposto
a organizar a sua rotina de traba-
lho ou a rotina da família. É um
bom dia para receber amigos ou
parentes em sua casa. Você se
surpreende com a sua produtivi-
dade e pode ter ajuda para resol-
ver assuntos com colaboradores.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

É um excelente dia para ficar
com os filhos e namorar. O céu
colabora para viagens e contato
com pessoas que desejam te co-
nhecer. Você se sentirá motivado
a expor os seus sentimentos e
modo de pensar.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

É um bom dia para ficar com
a família. Você pode ser motivado
a concretizar algum investimento
interessante para a casa ou dire-
cionado a um imóvel. O céu cola-
bora para investimentos na esté-
tica da casa.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

É um dia agradável para se
relacionar com pessoas do seu
convívio e expor os seus senti-
mentos e pensamentos. O céu
colabora para eventos, viagens e
contato com novas pessoas.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Você tem a oportunidade de
concretizar investimentos ou de-
senvolver estratégias financeiras
de uma forma mais reservada.
Você se sente satisfeito com os
resultados que vem alcançando
no campo financeiro. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Você se sente feliz e está em
destaque. O céu colabora para
eventos e uma aproximação mais
íntima com amigos e projetos em
que esteja envolvido. É um bom
dia para desenvolver os seus pro-
jetos pessoais.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Existe a necessidade de pre-
servar os seus sentimentos, ao
mesmo tempo em que tem as
relações são expostas. Você
está apaixonado por uma pes-
soa e pode sentir a necessidade
de se preservar.
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Durante o período de fé-
rias escolares, a Secretaria
de Estado da Cultura (Secult)
convida você a vivenciar ex-
periências culturais únicas
em quatro museus estrategi-
camente localizados em di-
ferentes regiões do Estado.
Abertos para receber o pú-
blico ávido por uma progra-
mação diferenciada e rica em
aprendizado, essas institui-
ções oferecem visitas guiadas
para uma imersão completa.

O primeiro destino é o
Museu Palácio Conde dos Ar-
cos na Cidade de Goiás, a re-
sidência do governador Dom
Marcos de Noronha, conhe-
cido como Conde dos Arcos,
construída no século XVIII.
Localizado na cidade de
Goiás, este museu é uma rica
memória do período colonial.
Aberto de terça a sábado, das
8h às 17h, e aos domingos e
feriados, das 8h às 13h.

O Museu Pedro Ludovico,
em Goiânia, é a antiga moradia
do fundador da capital, Pedro
Ludovico Teixeira, é uma joia
arquitetônica em estilo Art
Déco, construída entre 1934-
1937. Situado em Goiânia, o

Museu Pedro Ludovico oferece
visitas guiadas mediante agen-
damento, de terça-feira a do-
mingo, das 9h às 17h.

Já o Museu Ferroviário de
Pires do Rio, localizado em
Pires do Rio, o Museu Ferro-
viário encanta com uma co-
leção única de locomotivas
a vapor, balanças e objetos
dos séculos XIX e XX. Além
disso, apresenta a Coleção
Jacy Siqueira, uma contribui-
ção valiosa à história. Aberto
de terça a sexta-feira, das 8h
às 11h e das 13h às 17h, e

aos sábados, domingos e fe-
riados com agendamento.

Por último, o Museu da
Imagem e do Som de Goiás,
em Goiânia, localizado na
Praça Cívica de Goiânia, este
museu relacionado à cultura
audiovisual abriga uma vas-
ta coleção de áudio e ima-
gem, incluindo discos, fitas
cassete, filmes e documentos
fotográficos. Horário de fun-
cionamento de segunda a
sexta-feira, das 9h às 17h, e,
em janeiro, estendendo-se
para os fins de semana.

oficinas infantis
Neste sábado (13), o Apa-

recida Shopping irá realizar
uma programação especial
e gratuita que conta com ofi-
cinas infantis de pinturas, his-
torinhas e slimes, das 16h às
21h, na praça de alimentação,
com entrada gratuita. Para
participar basta comparecer
no centro de compras, no
horário da recreação, que o
cadastro será feito na hora.
O espaço será aberto para
crianças com idade até 12
anos, mas é obrigatória a
presença dos pais ou adulto
responsável. Quando: Sábado
(13). Onde: Av. Independên-
cia, S/N, Setor Serra Dourada
- Aparecida de Goiânia. Ho-
rário: 16h. Entrada gratuita. 

Programação de férias 
A partir deste sábado (13),

o Shopping Estação Goiânia
realiza uma série de progra-
mações infantis gratuitas,
com atividades como oficinas
de emoji, slime, robótica e
de cupcake. Com orientação
de monitores, a meninada
também poderá participar
de brincadeiras como caça
ao tesouro e tapete twister.
As ações de recreação serão
ministradas na praça de even-
tos do shopping, das 14h às
18h. Quando: Sábado (13).
Onde: Av. Goiás, Nº 2151,
Centro - Goiânia. Horário:
14h. Entrada gratuita.  

Clássicos do Rock
Neste sábado (13), é dia

de curtir clássicos do rock e
sucessos da música pop dos
anos 1980 e 1990, no low-
brow lab Arte & Boteco, a
partir das 22h30. O som ficará
por conta da banda The Black-
birds, que traz no repertório
arranjos mais modernos de
clássicos dos The Beatles,
Queen, The rolling Stones,
A-Ha, Tears For Fears, Depe-
che Mode, passando ainda
por clássicos nacionais como
Tim Maia e Os Paralamas do
Sucesso. Os ingressos podem
ser adquiridos na portaria do
local. Quando: Sábado (13).
Onde: rua 115, Nº 1684, Setor
Sul - Goiânia. Horário: 22h30.

Deu Praia 
esportes de Verão

O calor do verão em Goiâ-
nia será acompanhado por

ritmos vibrantes na edição de
lançamento do Deu Praia Es-
portes de Verão 2024, que
será realizada neste sábado
(13), na Arena Multiplace, em
Goiânia, a partir das 17h. Após
anunciar o show da banda
Atitude 67, o evento confirmou
a apresentação do projeto
‘Goiânia Tem Samba’, que reú-
ne a cena local de artistas de
samba e pagode. No esporte,
como já é marca do Deu Praia,
será realizado pela manhã um
circuito de Beach Tênis nas
principais quadras do local, a
partir das 8h. A programação
esportiva será gratuita, com
o objetivo de fomentar a prá-
tica do esporte local. Os in-
gressos para os shows estão
disponíveis a partir de r$ 70
e podem ser adquiridos pelo
site (uhuu.com). Quando: Sá-
bado (13). Onde: Alameda Bar-
bacena, Vila Alto da Glória -
Goiânia. Horário: 8h e 17h.
Ingressos: (uhuu.com).

oficinas Bouga Kids
Neste final de férias a crian-

çada poderá colocar a mão na
massa nas programações in-
fantis do Shopping Bougainville.
As oficinas do Bouga Kids re-
tornam no domingo (14), com
produção de Donuts e Pipoca
Gourmet. Com dois espaços
preparados para receber os
pequenos, as oficinas aconte-
cem simultaneamente, de hora
em hora, das 12h às 20h, e a
lotação máxima de seis crianças
por turma. O ingresso indivi-
dual, que custa r$ 20, pode
ser adquirido no local do evento
ou na plataforma (sympla.com).
Quando: Domingo (14). Onde:
r. 9, Nº 1855, St. Marista - Goiâ-
nia. Horário: 12h. 

Parque de diversão
Para a diversão da criançada

nas férias, o Passeio das Águas
Shopping recebe neste período
de fim de ano e férias o tradi-
cional Ita Center Park. Situado
no estacionamento descoberto
verde, com aproximadamente
7 mil metros². A temporada
funciona de segunda à sexta,
das 17h às 23h, e aos finais de
semana e feriados, das 15h às
23h. As opções vão desde brin-
quedos para crianças até os
que gostam de muita adrena-
lina, em um verdadeiro show
de luzes e cores. Quando: se-
gunda à domingo. Onde: Av.
Perimetral Norte, Nº 8303, Fa-
zenda Caveiras - Goiânia. Ho-
rário: 15h e 17h.

Park T-Rex
Para momentos de diver-

são, o Parque T-rex oferece
mais de 20 mega atrações
outdoor e muito espaço para
se aventurar em brinquedos

temáticos, indicados para as
mais diferentes idades. lo-
calizado no estacionamento
do Flamboyant Shopping
Center, o parque está dispo-
nível segunda a sexta-feira,
das 16h às 22h; sábados, do-
mingos e feriados, das 14h
às 22h, e traz entre os desta-
ques, o maior T-rex meca-
trônico do mundo com 12
metros de altura e um pas-
seio com vários outros di-
nossauros mecatrônicos em
diversos tamanhos, além de
brinquedos com mais adre-
nalina e espaços instagramá-
veis. Quando: Domingo (14).
Onde: Av. Dep. Jamel Cecílio,
Nº 3300, Jardim Goiás - Goiâ-
nia. Horário: 14h e 16h. 

Mundo dos Blocos
Em busca de uma opção

para as férias, que estimule a
criatividade e a imaginação
das crianças? Os brinquedos
educativos Mundo dos Blocos
chegam nessas férias com
uma proposta ainda mais en-
volvente, convidando a garo-
tada a explorar a criatividade.
A estrutura está disponível até
29 de fevereiro, no Atrium,
piso 2 do Flamboyant Shop-
ping Center, e é um verdadeiro
desafio à imaginação e à coor-
denação motora. O espaço
contempla brinquedos como
túnel colorido, passeio mágico,
monte e remonte, entre ou-
tros, e funciona de segunda a
sábado, das 10h às 22h e aos
domingos e feriados, das 14h
às 20h. Quando: até 29 de fe-
vereiro. Onde: Av. Dep. Jamel
Cecílio, Nº 3300, Jardim Goiás
- Goiânia. Horário: 10h e 14h.

AGENDA
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Férias escolares: conheça 4 museus
que contam a história de Goiás

Divulgação

Secult

O Museu Pedro
Ludovico foi criado
no ano de 1987 
em homenagem 
ao fundador de
Goiânia, Pedro
Ludovico Teixeira

Programação
especial e gratuita
que conta com
oficinas infantis 
de pinturas,
historinhas 
e slimes
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Meninas Malvadas: O Musical
(Mean Girls, 2024, EuA) Dura-
ção: 1h 53min. Direção: Sa-
mantha Jayne. Elenco: Angourie
rice, Jon Hamm, renné rapp.
Gênero: Comédia, Musical. Se-
guindo a história original, o
musical acompanha Cady He-
ron, uma jovem que se muda
da África para os Estados uni-
dos e precisa começar uma
nova vida, enfrentando dificul-
dades para se adaptar à mu-
dança de rotina - principalmen-
te no novo colégio. Cinemark
Flamboyant: 13h20, 15h50,
18h30, 21h. Cinemark Passeio
das Águas: 18h35, 21h10. Ki-
noplex Goiânia: 14h, 15h50,
18h30, 21h. Cineflix Aparecida:
16h45, 19h15. Moviecom Buriti:
14h30, 19h10, 21h50. 

Beekeeper - Rede de Vingança
(The Beekeeper, 2024, EuA) Du-
ração: 1h 45min. Direção: David
Ayer. Elenco: Jason Statham,
Emmy raver- lampman, Josh
Hutcherson. Gênero: Ação, Sus-
pense. A trama acompanha
Adam Clay (Statham), um ho-
mem aparentemente comum
que esconde um grande segre-
do: ele é ex-agente de uma po-
derosa organização clandestina
chamada Beekeepers (Apiculto-
res). Cinemark Flamboyant:
14h20, 16h45, 19h45, 22h10. Ci-
nemark Passeio das Águas:
11h55, 14h25, 17h, 19h45, 22h10.
Kinoplex Goiânia: 13h50, 18h50,
21h10. Cineflix Aparecida: 17h10,
19h30, 21h30, 21h50. Moviecom
Buriti: 17h, 19h20, 21h40. 

Chama a Bebel (Chama a Be-
bel, 2024, Brasil) Duração: 1h
30min. Direção: Paulo Nasci-
mento. Elenco: Giulia Benite,
Gustavo Coelho, Sofia Cordeiro.
Gênero: Aventura, Família. Em
Chama a Bebel, a brilhante e
corajosa Bebel é uma jovem
cadeirante que mora com sua
mãe e o avô nas margens de
uma rodovia no interior que
vê sua rotina mudar drastica-
mente quando se muda para
a cidade grande para poder
estudar em uma nova escola.
Cinemark Flamboyant: 13h10,
15h20. Cinemark Passeio das
Águas: 12h, 14h10, 16h20. Mo-

viecom Buriti: 13h40, 15h35.

Os Rejeitados (The Holdovers,
2024, EuA) Duração: 2h 14min.
Direção: Alexander Payne.
Elenco: Paul Giamatti, Da’vine
Joy randolph, Dominic
Sessa.Gênero: Comédia, Dra-
ma. Acompanha Paul Hunham
um professor mal-humorado
de uma prestigiada escola nos
Estados unidos. Forçado a per-
manecer no campus para cui-
dar do grupo de alunos que
não tem para onde ir durante
as férias de Natal. Cinemark
Flamboyant: 17h30, 20h50. 

eM CaRTaZ

Wish: O Poder dos Desejos
(Wish, 2023, EuA) Duração: 1h
42min. Direção: Chris Buck,
Fawn Veerasunthorn. Elenco:
Ariana DeBose, Chris Pine, Alan
Tudyk. Gênero: Animação,
Aventura, Família. ‘Como surgiu
a estrela dos desejos, sobre a
qual tantos personagens de-
sejavam?’. Essa é a história de
Asha, de 17 anos, uma otimista
com uma inteligência afiada
que se preocupa infinitamente
com sua comunidade. Cine-
mark Flamboyant: 12h10,
13h40, 16h, 18h10, 20h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
11h50, 14h, 16h10, 18h20,
20h30 . Kinoplex Goiânia:
13h40, 16h20, 18h10, 20h20.
Cineflix Aparecida: 14h50, 17h,
19h10. Moviecom Buriti: 13h45,
15h40, 17h40, 19h40. Cinex Os-
car Niemeyer: 14h, 16h.

Mamonas Assassinas: O Fil-
me (Mamonas Assassinas: O
Filme, 2023, Brasil) Duração:
1h 35min. Direção: Edson Spi-
nello. Elenco: ruy Brissac, rob-
son lima, Adriano Tunes. Gê-
nero: Comédia, Drama. Acom-
panha a trajetória de Dinho
(ruy Brissac), Júlio (robson
lima), Bento (Alberto Hinoto),
Sérgio (rhener Freitas) e Sa-
muel (Adriano Tunes) que, jun-
tos, formaram um dos grupos
mais inesperados e inicialmen-

te desacreditados pelo grande
público, os Mamonas Assas-
sinas. Cinemark Flamboyant:
22h30. Cinemark Passeio das
Águas: 19h30, 21h50. Kinoplex
Goiânia: 13h50, 16h, 18h10.
Cineflix Aparecida: 19h25,
21h35. Moviecom Buriti:
17h30, 21h45. 

Patos! (Migration, 2023, EuA)
Duração: 1h 22min. Direção:
Benjamin renner. Elenco: Ku-
mail Nanjiani, Elizabeth Banks,
Keegan-Michael Key. Gênero:
Animação, Aventura, Comédia,
Família. A trama mostra uma
família de patos formada por
Mack (Kumail Nanjiani) - o pai
superprotetor -, Pam (Elizabeth
Banks) - a mãe exploradora -,
e os filhos Dax (Caspar Jen-
nings) e Gwen (Tresi Gazal).
Enquanto Pam tem o desejo
de mostrar o mundo aos fi-
lhos, Mack só quer manter a
família em segurança no lago
em que vivem na Nova Ingla-
terra. Cinemark Flamboyant:
12h50, 15h, 17h10, 19h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h, 15h10, 17h20, 19h30. Ki-
noplex Goiânia: 13h, 15h, 17h,
19h. Cineflix Aparecida: 14h10,
15h05, 17h15. Cinex Oscar
Niemeyer: 13h, 14h45.

Minha Irmã e Eu (Minha Irmã
e Eu, 2023, Brasil). Duração:
1h 55min. Direção: Susana Gar-
cia. Elenco: Ingrid Guimarães,

Tatá Werneck, Arlete Salles.
Gênero: Comédia. As irmãs Mi-
rian (Ingrid) e Mirelly (Tatá
Werneck) nasceram em rio
Verde, no interior de Goiás.
Elas não realizaram o sonho
da mãe, Dona Márcia (Arlete
Salles), de se tornarem uma
dupla sertaneja e, além de te-
rem seguido caminhos opos-
tos, vivem em pé de guerra.
Mirian se casou e nunca saiu
de sua cidade, acostumada à
rotina do interior. Cinemark
Flamboyant: 13h, 16h10,
18h45, 21h15. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h50, 15h30,
18h, 20h50. Kinoplex Goiânia:
13h20, 15h40, 18h30, 20h50.
Cineflix Aparecida: 14h15,
21h45. Moviecom Buriti:
16h50, 19h30, 21h35. 

Aquaman 2: O Reino Perdido
(Aquaman 2: O reino Perdido,
2023, EuA). Duração:  2h 04min.
Direção: James Wan. Elenco:
Jason Momoa, Patrick Wilson,
Amber Heard. Gênero: Ação,
Aventura, Fantasia. Acompanha
Arthur Curry (Jason Momoa),
o filho do humano Tom Curry
(Temuera Morrison) com a
atlante Atlanna (Nicole Kidman).
Ele cresce com a vivência de
um humano e as capacidades
meta humanas de um atlante.
Cinemark Flamboyant: 12h30,
13h30, 15h10, 16h20, 17h50,
19h, 20h40, 21h50. Cinemark
Passeio das Águas: 12h, 13h20,
14h40, 16h, 17h30, 18h50,
20h15, 21h30. Kinoplex Goiânia:
16h10, 21h20. Cineflix Apare-
cida: 14h, 16h40, 19h20, 22h.
Moviecom Buriti: 14h, 16h30,
19h, 21h30. Cinex Oscar Nie-
meyer: 18h50, 21h15.

Wonka (Wonka, 2023, EuA) Du-
ração: 1h 57min. Direção: Paul
King. Elenco: Timothée Chala-
met, Keegan-Michael Key, Pa-
terson Joseph. Gênero: Aven-
tura, Fantasia, Comédia Musi-
cal, Família. O filme mostra as
origens da história do jovem
Willy Wonka, que apareceu nos
cinemas pela primeira vez na
produção de 1971 e, mais tarde,
ganhou um remake estrelado
por Johnny Depp em 2005. Ci-
nemark Flamboyant: 21h30. Ki-
noplex Goiânia: 20h30. Movie-
com Buriti: 14h40, 21h30. 

tCINEMA

FIM DE SEMANA, 13 E 14 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

A brilhante e
corajosa Bebel é uma
jovem cadeirante que
mora com sua mãe e
o avô nas margens
de uma rodovia no
interior e que vê 
sua rotina mudar
drasticamente
quando se muda
para a cidade grande
para poder estudar
em uma nova escola
no longa-metragem
“Chama a Bebel”



Luan Monteiro

O Brasil passou nos últi-
mos anos por um importante
processo de bancarização da
população. Os bancos digitais
se popularizaram no País e,
com isso, novos hábitos dos
consumidores foram sendo
estabelecidos. Hoje, 94% dos
consumidores possuem algu-
ma conta em banco. 

E mesmo com os bancos
digitais já à frente dos físicos
no País, 60% dos entrevistados
afirmam que mantêm contas
nos dois tipos de instituição
bancária. Os dados são de uma
pesquisa feita pela Confede-
ração Nacional de Dirigentes
Lojistas (CNDL) e pelo Serviço
de Proteção ao Crédito (SPC
Brasil), em parceria com a Of-
ferwise. De acordo com os en-
trevistados, 18% possuem con-
ta somente em banco digital
(com destaque entre os mais
jovens e nas classes C, D e E)
e 16% somente em banco físi-
co (principalmente nas classes
A e B e os mais velhos).

Apesar da grande oferta
dos bancos para abertura de
novas contas, 65% dos con-
sumidores afirmam pagar ta-
rifas bancárias, principalmen-
te para taxa de manutenção
(35%), saque de dinheiro no
caixa eletrônico (27%) e ope-
rações de crédito como trans-
ferências (21%). Por outro
lado, 25% declararam que
não pagam tarifas da conta

corrente que mais utilizam.
Em relação à adesão dos

pacotes cobrados pelos ban-
cos, 32% dos consumidores
admitem que assinaram
contrato para desconto de
tarifas, enquanto 43% não
assinaram e 25% admitem
não saber ou lembrar.

Além disso, 27% declaram
ter contratado algum serviço
bancário em que foi atrelado
a compra casada de outro
produto como título de capi-
talização e seguros.

“Todo e qualquer serviço
prestado pelo banco deve ser
precedido de contrato. O con-
trato de abertura de conta
corrente não autoriza o banco,
por si só, a cobrar tarifa de
manutenção. Uma vez carac-
terizada a cobrança indevida

de tarifas, ao consumidor é
assegurado o direito de soli-
citar não só a suspensão desta
cobrança, mas também a res-
tituição/devolução do valor
pago deste título. Mesmo de-
pois de abrir uma conta cor-
rente, ou a contratação de
qualquer tipo de serviço ban-
cário, é preciso manter-se
atento às cobranças indevidas
e reclamar ao banco sobre os
descontos efetuados na conta,
mas que não estão previstos
em contrato. É bom lembrar
que, durante a abertura da
conta, é possível adquirir um
pacote de serviços essenciais
sem nenhum custo”, alerta o
presidente da CNDL, José Cé-
sar da Costa.

Os meios de pagamentos
mais utilizados são o PIX

(72%), cartão de débito (44%)
e cartão de crédito (36%).
Praticamente sem uso estão
o WhatsApp (1%), cheque à
vista e cheque pré-datado
(ambos 0%).

PIX em transferência
para amigos e parentes

O PIX já faz parte do dia a
dia do consumidor brasileiro.
Apesar do pouco tempo de
lançamento, 99% dos consu-
midores possuem chave PIX
cadastrada. Entre os que uti-
lizam PIX, 65% usam sempre.
33% utilizam às vezes e 2%
raramente.

Entre os principais moti-
vos de uso do PIX estão a
rapidez e praticidade (60%),
o valor ser transferido na
hora (42%), ser bastante
aceito nos estabelecimentos
(27%) e segurança (26%).

De acordo com os entre-
vistados, os principais tipos
de pagamento efetuados via
PIX são transferência para
amigos e parentes (74%), com-
pras na internet (53%), paga-
mento de prestadores de ser-
viço (47%) e compras de ali-
mentos/mercado (44%).

Nove em cada dez (92%)
dos que usam o PIX também
recebem pagamentos por
este meio. E 52% dos usuá-
rios de PIX também citam
que sempre recebem dinhei-
ro por este meio de paga-
mento. Por outro lado, 42%
recebem às vezes e 5% ra-
ramente.

Apesar do hábito da utili-
zação do PIX, os consumidores
que têm a chave cadastrada,

mas não utiliza este meio de
pagamento, admitem algumas
barreiras, principalmente pelo
medo de clonagem e roubo
de dados (20%), não ser aceito
pelas empresas (18%) e falta
de confiança (15%).

76% usaram pagamento
por aproximação

Oito em cada dez entrevis-
tados já utilizaram a modali-
dade de pagamento por apro-
ximação (76%, com destaque
entre os mais jovens), princi-
palmente por cartão físico. 

O pagamento por aproxi-
mação cresceu ao longo da
pandemia como consequên-
cia da necessidade de se evi-
tar contatos físicos. E, além
dos cartões físicos, é possível
fazer pagamentos aproxi-
mando o celular (33%) ou o
smartwatch (4%).

Em relação ao hábito, 36%
relatam que sempre fazem
pagamentos por aproximação
(crescimento de 8 p.p. com-
parado a 2022), 41% usam às
vezes e 23% raramente. Os
motivos mais citados para o
uso são a rapidez e praticidade
(66%), não digitar senha na
maquininha (45%) e testar a
nova tecnologia (29%).

Entre os que não utiliza-
ram o pagamento por apro-
ximação, as principais razões
são a falta de confiança
(51%), medo por não haver
a necessidade de digitar a se-
nha (26%), de não ter habili-
tado esta modalidade no car-
tão (23%) e medo de clona-
gem/roubo de dados (22%).
(Especial para O Hoje)
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Negócios

65% ainda pagam
tarifas bancárias,
principalmente 
as taxas de 
manutenção

Seis em cada 10 consumidores têm
contas em bancos digitais e físicos

18% possuem 
conta somente 
em banco digital 
e 16% apenas 
no banco físico

ohoje.com





Concursos

O Governo de Goiás anun-
ciou nesta sexta-feira (12) que
prepara diversos concursos
públicos para preenchimento
de 2.150 vagas para o ano de
2024. Estão em processo avan-
çado de autorização seleções
para policial penal da Direto-
ria-Geral de Polícia Penal
(DGPP); para agente socioedu-
cativo e analista técnico de as-
sistência social, da Secretaria
de Estado de Desenvolvimento
Social (Seds); além da previsão
de concurso para gestor de en-
genharia, com lotação na Agên-
cia Goiana de Infraestrutura e
Transportes (Goinfra), infor-
mou o Executivo.

O Estado instituiu ainda,
recentemente, a carreira de
Analista de Infraestrutura, que
fortalecerá a execução e mo-
nitoramento de obras públicas,
com previsão de concurso pú-
blico com 300 vagas para ser-
vidores efetivos, em uma par-
ceria da Secretaria da Admi-
nistração (Sead) e Secretaria
de Infraestrutura (Seinfra). 

Os procedimentos para rea-
lização do concurso devem
ser iniciados no primeiro se-

mestre de 2024. Os servidores
serão do quadro da Seinfra,
mas poderão ficar à disposição
de outras pastas do governo
que também fazem gestão de
obras públicas. 

No Detran, serão 1 mil va-
gas para Agente de Fiscaliza-
ção e Examinador de Trânsito.
A seleção para a Polícia Penal
ofertará 400 vagas. Na Goin-
fra, a seleção será de 80 pro-
fissionais para o cargo de Ges-
tor de Engenharia. Já na Seds,

a previsão é de 128 vagas para
Analista Técnico de Assistên-
cia Social e 243 para Agente
Socioeducativo, totalizando
371 vagas na pasta. 

Em 2023, o Governo de
Goiás teve incremento de
2.804 novos servidores, com
a convocação de aprovados
em sete concursos. Foram con-
vocados 1.263 professores
para a Secretaria da Educação
(Seduc); 199 analistas gover-
namentais da Secretaria da

Administração (Sead); 99 do-
centes para a Universidade
Estadual de Goiás (UEG); 98
servidores da Secretaria de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad),
entre técnicos e analistas; 12
gestores de Engenharia da
Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transportes (Goinfra).

Segurança
As forças de segurança tam-

bém ganharam reforços no

quadro de pessoal, com a con-
vocação de 863 novos inte-
grantes na Polícia Militar do
Estado de Goiás (PMGO) e 270
para o Corpo de Bombeiros
Militar (CBMGO). 

Além disso, no início de ja-
neiro, a Polícia Civil dará posse
a aproximadamente 870 novos
servidores, entre delegados,
escrivães, agentes e papilos-
copistas, todos convocados no
final de dezembro de 2023.
(Especial para O Hoje)

Cargos serão 
direcionados a 
diversos órgãos 
da administração 
estadual. Os 
editais devem ser 
publicados durante
o ano de 2024

Governo anuncia previsão de
novos concursos com 2,1 mil vagas

O Governo de Goiás
instituiu recentemente
a carreira de Analista
de Infraestrutura, com
previsão de 300 vagas
para servidores efetivos
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